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"Vencido. o ciclo da demôcratização do poder políti-
• co, a lula do P.S.D. é agora pela democratização do

poder econômico, para que OS' beneficios: dalordem �conômica sejam estendidos' e
assegurados à grande maioria dos brasileiros,j que;i,'lIo interior, espera oportu-

nidide •dI' elevar seu: padrão de:'- vida" •
\ ,lo" !�
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BILHETES DOMINICAIS

,RIO, 7 (Asapress) , jovem que falando a respei' tando no encalço de Antô'
Compareceu na polícia com to do atentado dissera que nio Vilar que se supõe au'

o fim de divulgar importan' estava triste com ação de tor aten�,ado e que parece
tes assuntos a respeito do a' seu tio Antônio Vilar, por- ter perteriçido a poliçia es'

tentado a Carlos Lacerda 'o qu� teria sido o autor do peciãl, devendo' ter o' mes'

motorista Daniel de tal, di' crime. A polícia já deteve I mo ,fugido 'pará são Paulo
", " "",'j: zendó 'ter transportado um o jovem e o motorista és- segundo consta.

OperQç"gQ . de',' ,CCtnde�r.
,

'

"

Prontidão Dá
.

TELEVISIONADA NO PERÚ O atenlado a Carlus Lacerda
Ia Regia-o Militar LIMA; 7 (U. P.) _,;;, Na nentes médico�;'_:qúe tomol breve 'Cl.!rso de aperfeiçoa" •

t ma�hãde ontem, pel�pr�-'llpar�eho.C,on�r��so d'O Câri', mento, a�s�stido por cerca"
'

repercule no 'exlerlorRIO, 7 (Asapress) - A melra ve.z, uma operaçao' CIO 'cer, ;rea�Izado recentemente de 120, ��dICos peruan,os.,. ' ,
,

A' • • A • , •

prontidão militar que' exis- rurgica .foi televisionada no I em São' Paulo foi convida' Os médicos do Peru VI" NOVf;. IORQUE, 7 (U. mam a ecenCla e a ord.em. e, mtehgencla a causa da lI, '

tia em algumas unidades do Perú, no Hospital local,de do a visitar o Perú para ,á- raro a operação do salão de P.) -'O presidente do Co- Os muitos amigos de Lacer- herdade de imprensa. Feli­
exército com sede �o Rio, câncer. qui �ealiiar umâ '>�érie,de conferências, do hospital, mité Executivo. da Sacie' d.a, na Sociedade Interamé- .'citámo'lo p�r isto, e abriga'
decorrente do l:ltentado so' O médico britânico, dr..conferênc\as sôbre sua espe-. enquanto era televisionad�, ?ade Interamenc�ma qe ncana de Imprensa, se com' mos � C?nflança _

de que as

frido .pelo Jornalista Carlos William Ravan, cirurglao Cialidade. Oüt);OS ',médicos" pela Rádiã.EI' Sol, da sala Imprens�. condenou, o ata- prazem pelo fato de que ha' '. ,autonqaª«i!s �arao' pronta
Lacerda, tQrnQu-�e geral em chefe do R�al Hospit;:ll de que também' ass'is�irajn ao, de opera.ções,' que de que foi ,:itima o jor- ja escapado com vida, para: ju�tiça"a·,seus aS�3aJt§lntes" .

• tod�s as gUárhiçõ�s da Pri:, Cânc;r, de �Qnd:es, operou C.óngresso' de Sãéil "Paulo A: o�ração ainda, não 'se nalista brasi�elro Carlos c�ntinu�r, com'C) no pa's:>a- !
O RISO DA, CIDADE

, meira Região, assim como um cancer no esofago. O dr. também vieram até êste estabeleceu l!0 P,eru,. mas L,acerda" e expr�ssou sua do, dedICando suas energIas.
> ,

...

na Aeronáutioa é Marinha. Ravan, um dos mai� emi' país, onde'� realizaram' u� várias companhias particu', c?nfiança em. ,!ue as auto'
�,�>

� ','.r, ...""'-o.L&..aI'...;'
--.....,..---------------........-.-..:.........:..---.--.;. lares esperam autorização ndades, pumrao os culpa-

Ad
'

d' , ,.'
_ r�.",..

187· aniversário de� Piracila�a �:l�::��:�:á:� �?:Êf!�fá����:;� 1�f!;;��:�i�U' I' i� ..;

S. PAULO, 7 (V. A) _ '1�7� a�iv�"ário di·s�. ln,· '
do II S:l��' �� Be;a: Artes, 14 horas do di. 8, d:��:�� �:�:o atenta'

P.) - A Câmara de riepu'
J

�

""� :
Pi.ra�ic�ba, delica�amente talação como muni�!�io., I que êste a.no foi organiza' Tempo"- Bom, sujeito a "A tentativa dI'! assass.i- �a�os da Argentina aprovou � J �� ,,", �
cognommada a "NOIva da As magnas festiVIdades, do pelos pmtores Angelina ','

nio de Carlos Lacerda, dire'
- I,' fFLÃt.. (\.��J,

C 1· "d St 1 A A ligeira i.nstabilidade. por unanimidade, a parti' ,-.

o ma vem viven o mo- que cantaram com a presen' e a; ntonio Pacheco tor da "Tribuna da Impren- �,19 í� }
mentos da mais intensa vi' ça do governador do Estado! Ferraz e Joaquim de Mar- Temperatura - Em de' sa", do Rio de Janeiro, foi cipação do país na União ,

br�gãb �iv.ica, com a' efet�, prof; �uca.s Nogúéira Gar- : ,co, apresentando l4,0 traba- clinio. ' um ataque repJ.iovável e co' Mundial Interplanetário,
vaçé!,o de ImpoIlentes festI- cez, tiveram como ponto, Jhos e de grande merito, re' varde, que .dev� ser conde'
,vidades comemorativas do culminante, a in�uguraçãÇl uninda telas de 65 artistas. Ventos - De Sl1l a Oeste, nado por todo�' quantos a-

com sede em Genebra,

Pro'J-e'to .

'dos SUbtenen,les" e
i

Sargentos ' I 'Sa-o Pedro em Cade'laas" :a:�l:e�:;e:,-�:�:V:Od��:' :;:!�:;Sa:: �:::�:a!:�
U quela estrada inglória. A entrada ao Palácio Governa-

, l!lstal2da 8- Comissão Especial que diPrá parecer' mental, novinho em folha, não foi tão dificil quanto se

RIO 7 (Asapress) - F.oi da campanha �a Itália, ha- aos funcionários públicos
'

C01�od' fôra antecedenpte�etnt=. ��unciafdo, cedle�;oSo�- esperava, pois, tivemos a ventura de encontrar um ope-
.

,
. _

'1' d d C
..

da umiâ íd d se a o corrente na em enciaria a esta e ao ,.

b lí d f Ihinstalada ontem à, Comissão bilita os com curso e o' CIVIS a umao e enti a es
P "d Cadeias" 'p d

'

d Sc" .

d A' M'
rarro om e so ícito, que, to avia, ez mi sares de re-

. "d d p' '1 r. .
"

e ro em a elas; a roeiro o entencia o. issa

Especial que devera dar pa- man o e e otâo ou equi- autárquicas que prestaram f' I b d 1 R P d T 'd'
, comendações, no tocante à Iímpeza dos nossos sapatos.

'd .end 1 t b ficios da serviços militar. nas forças' 01 .ce e ra a pe o evmo. a re eo OSlO, com a pre- (C"
.

recer acerca as emen as' va en e, ....
os ene 1 1 '

dA' bí M li A E Ih ontinúa na 3a. pág.)
do Seriado ao' projeto que. Lei 1782 de 24,12,52. Ou' armadas durante a última sença � srS �ce. ISP; etroP\Itano.:: o b�?ge o

estende 'aos Sub-tenentes' e trossim o direito a premo .... guerra. pronu�clOu . xcia. evma. a a ocuçao que pu icamos

'EISEN-Sargentos que participaram ção ao serem aposentados, a se�,uOlr:
.

- 'd ' ,
- Ih' t f t 'HOWER

, remo' os ceus e seme "m e ao ermen o que

da Aeronáut-ic a I Deixará -8 Cbefi ii ��a��:�h��J����Q��;�:�:�o��ês(�:ti�;� :;) �a��!�: candidate ao segundo periodo
,

? de Poll·c,"'a sr. Diretor e demais Autoridades; prezados ouvintes.' - WASHINGTON, ,7 (U. que, transmitida pela-rádio,
demissão ,

Que' extraordinária e intuitiva comparação! Dificil se' P.) �. Um colaborador In- jl Sherman Adams, assistente
-RIO, 7 (Asapress) - ln' ria, em linguagem tão simples, ao alcance e capacidade timo do presidente Eísenho- do presidente, declarou que

RIO, 7 (Asapress) - In- determinações fizeram rea- forma-se 'que está prestes a de todos,' anunciar uma verdade 'q.ue todos os seculos, wer, considerado como o Q general ainda não se de'
forma vespertino desta ca- lizar no Clube da Aeronáu- deixar a Chefia da Polícia pelos que têm olhos de vêr, não se cansam de proclamar. seu braço direito, declarou cidira, mas pensava muito
pital que o Brigadeiro Ne- l tica a anuneiada a��em?léia o General Morais Ancora Nesta parábola, uma das menores, senão a menor dentre que o chefe do Executivo né assunto: ,Ada�s' disse,
ro 'Moura teria pedido' sua em protesto contra.o 'barba' que 'será substituído por os ensinamentos do divino Mestre,. está .preanunciada a

I
dós Estados Unidos está ainda, que não sabe o que

demissão. Adianta o jornal ro crime do major Vaz, du- um ,ofici,al d� �onfiança do g:ande e in�u1tiva verdade do influxo -qu.e a doutrina cris .aínda indeciso em se apre' resolverá o presidente, mas
.

que a medida foi toma! rante a qual foi' propostá General Zenóbio. Trata-se ta vem realisando no mundo. O verdadeiro fermento, co- sentar novamente., como "evidentemente há certas
pelo titular da pasta da Ae' uma moção de desagrado do .-general Paulo Torres

j
menta um ilustre escritor, é o Espírito de Deus; a mu' candidato, para um segun- condições de acôrdo, com

ronáutica por se ter cons�' pela sua atitude em face que no momento comanda lher, é a Igreja; e a farinha, em três medidas; que era a do período presidencial. Em os' quais se poderá oferecer
derado desacatado pelos ofí-

d 1 tá iontecí o terceiro regimento de in quantidade geralmente empregada para fazer o pão - entrevista com o deputado considerável resI·st�"'l·..,!'I.-'· -

. . '. 'd ,os amen avelS acon eCI' -.
- - ,

"

,,"'u..,' ....

ciais que contranliln o suas
mentos. ,_ i f�nt�na com sede nesta ca- a�assa humana. Insípida de, S! mesma, a humanidade republicano'<por Nova lar'

�1·.DlretS8DItmd· �'� ltEóf'te-�Õ.s.Y.--."�i��Õ9iáv� I ::.�;!;,:�:f�:ot:!�:�:�r�:u!��a�a;�!ua; Carlos Lacerdõ--'
---

�II D S 8r. o o .

." mente; como explicou o Evangelista S. João" "para ilu', .·d·'
T" b· Ih

.
"

"

. homens de Estado minara.todo?homemquev_emaêstemundo" ,(Jo',I,9)" '.' pres.a epouuenm
ro a o: '. pelos menos aqueles que nao lhes oponham obstaculos ,RIO, '7, (Asapress) - O viador João Adil de Olí-

RIO, 7 (V. A) - O mi' NA
•

Ic, d I
intransponíveis. E a história da Igreja é a história da sua Jornalista Cárlõs : TJacel'da veíra, Diretor da Tribuna'

nistro do Trabalho desídnou tireU, ]0 Da o ps os seus aplicação, - nos concilios, nas prégações, em toda a sor- prestou ontem em sua resí- da Imprensa, relatou rninu-
M

'd á I"
te de ensinamentos, há dois milenios, não faltando já" dência depoimento acerca eiosamente a maneira por

o consultor j-urídico do Mi·, a v'ers r os mais cou: a doutrina às circunstâncias e necessidades dos de atentado' de que foi vi, que foi praticado o-atenta-
,

S tempos. Uma, quinta-feira .última jlp, conforme suas declara'
nistério, sr. Oscar, araiva, "Filho de um estado vizinho, conheço, de (Continúa na �. pág.) n� presença do Coronel-A: ções anteriores.

'

e o procurador do 'I'raba-
longa data, a brilhante trajetória política de ' '

o....o--.o o._,o.-.<q

lho, Geraldo Fari�<Batista, V. Exa. Herdeiro de um nome aureolado pela LI-be' rtaça-o D"ELEGAC: IA"S·'" DivJdas dos
para' representarem o Mi�

consagração unânime do povo catarinense V. '.
"

, �,
,',

{ ,

-

pec,uarisfasnistério no., ,I Congresso l:t.'
Exa. outrá coisa não fez, em toda sua existên- LONDRES;'7 (U. P.) do ImpOSf,O .de R��da I RIO,7 (V. A) -=- O pre�

ternacional d,e Direito 50'
cia, senão acrescer novos lauréis a êsse nome, O Movimento pela Liberda' . RIO, 7 (V. A.) - O p!'e- glOnals e SeCCIOnaIs e as sidente da RepúbHc�' san'

eial, a se, réaliiar em 'São enflorando-o com um n9vo título de beneme- de das Colonias, Organiza': si'dente dã Repúbl�ca assi' �
Inspe�orias subordinadas, : cionou' .

lei do -Congressó
Paulo, de 8 a 15 do corren' r'e"ncl'a pu'bll·ca. cão presidida pelo deputado I' nau decreto autorIzando o respeitando o total de cal" !/'N' 1 1 t' 'f•.

,
,

- I aCIOna re a lVa a orma

t�. Eleito V. Exa. Vice-Presidente da Repú- trabalhista Fenner

Brock-Idiretor
da Divisão do Im- gos fixados de. acôrdo com I

de p�gamento das di�fdas
b1ica� Senhor Presidente, teve a Nação a segu';' way, em boletim publicado pôsto..; de Renda a alterar a ? de�creto 2H.134, de 15 do I

dos criadores e recriad�r..es�';-:,"
Pront·I'd'a-o' . das rança de que pôsto dé tão alta responsabilida-

,

ontem de manhã à respeito lotaçao das Delegacias Re janeiro de 1951. Ide gado bovino.
•

:,
,.;"

deseria ocupadQ por verdadeiro" estadista.. �a politica ':qo sry Mendes­

Forcas, 'Ar,madas Presidente 9,0 Senado, o maior elogio que lhe France, presidente do Con'

RIO, 7, (Asapress) _ As pOSSO fazer é declarar, num' preito de justiça, Iselho francês, na" Indo-Chi'
Fôrças �rmàdas 'estão de que V. E�à. �e""enfileirou entre os mais nQtá- J

n ae na' Tunisia, declara

prontidão como medida de " M d F'
segurança tendo

-

o ministro veis homens de Estado que no Império e na ,espera� que en es'. r�n'
'Zenóbio ,determinado rigo' República 'honraram essa cátedra. (ARTUR . ce também �ê a sua atenção
rosa· prontidão nas guarni- SANTOS, atuaLPresidente da tr. D. N, )'.

_,

'ao Mar,rocos�. '

ções. Adianta'se que as me' -

,!
'

didas de segurança teriam
se estendido ao palácio pre'
sidenCial reforçando a guar­
da do Catete.

,t

- '

.......... , ..._- ......_ ._ .._._,- .. - ".

_', ��.,___:___ _:.::.:::::;::====::::::::._,,,:::==-,",,,_����.. �'_�!!:a�,�!,�C,!!�l��-!ii
.

Florianópolis, Domingo, 8 de Agosto de 1954

, de DIB CHEREM
HIGIENE E GRANDEZA DO PALA'CIO GO'

VERNAMEN'rAL
A tarde, efetivamente, era uma promessa e convi'

dava aos devaneios do espírito e 'aos prazeres' da arte.

Por isso, nem sentimos, ao terminar o calçamento da

Agronômica" aquele pedaço de terra, esteril e esbura­

cada, que faz mexer' com os rins de qualquer cidadão. '

-----------' ._--,

Edição de hoje -- 8 páginas

o Ministro
solícitou

No encQlço de U1l1 suposto
alacante de "Carlos Lacerda

Guilherme Tal - Não,
Udenilda, à traicão e.__.............

de tocáià é feio!!!
•

!fF'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ORANDIOSA APRESENTAÇÃO DO. RENOMADO E CELEBRADO CANTOR:
.

C a r los R e:-i n a I d i
A voz ROMÂNTICA DO MÉXICO, GRANDE SUCESSO DOS 'l'EATROS E CASSINOS DAS CAPITAIS, DA RÁDIO TUPY DO

A. 'DIRE'J,'O!tIA, DO VETERANO, ,SEMPRE VISANDO A APRESENTAÇÃO DE. GRANDES NOITaDAS A SEUS ASSOCIA.;.
nps, VEM DE' CONTRATAR O· INSIGNE CANTOR MEXICANO.

<-

':c_'
- ..

NÃO PERCAM ESTA OP.ORTUNIDADE DE OUVIR ÊSTE ASTRO DE FAMA INTERNACIONAL.' -

UM BRINDE DO (::LUBE, NO DIA DE SEU 820 ANIVERSÁRIO DR' FUNDAÇÃO.
I

NÃO HAVERÁ RESERVA, DE MESAS.
'. o;.

RIO E' SÂO' PAULO.

, '

I
-,

_

, �. ó'.... •

,

L .'_'i.�,,""" _

late a' rlIO" Aliança Social Trabalh�sta .��!S}JPc'!�lM! (Iub. '12 d. Alolt.I r o PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO I No século da atividade, o Pro . S
-

I'
.

.

(PSD) e o PARTIDO TRABALHISTA-BRA- descontrôle dos nervos oca-
. grama oela

SILEIRO (PTB) b d" d' d siona fracassos imprevlsí- BRILHANTES FESTAS DO 820 ANIVER-
'.

' O e ecen? a
- norma,.., e vei.s. Senhores agricultores SA'RIO DE SUA FUNDAÇÃOconduta' traçada pelas respectivas Convenções

. de todo o Brasil, _banquei-
Estaduais, recomendam ao eleitorado e ao po- ros, negociantes, jornalistas,
vo catarinense, para senadores e deputados intelectuais, tomem' nota:

Iederais, os seguintes nomes: "Gotas Mendelinas" é o

PARA SENADORES grande reanimador dos ner-

NERÊURAMOS

iGEOGRAFlIA ECONôMI- queremos lamentar uma

CA, HISTÓRICA, E DES- grande perda para as letras
CRITIVA DO ESTADO . brasileiras: - a morte de
DE GOlAS üM MIMO

i

Cláudio de Souza _ o ilus­
POEMAS DA FONTE DE-

I
tre membro da Academia

ROS - SOMBRAS DO: Brasileira de Letras e pre­
O CASO - A RESPONSA- sidente do P.E.N. Clube do
BILIDADE DO PODER Brasil. Era elemento dos
PÚBLICO - SOCIOLO- mais dinâmicos da entidade
GIA DA HISTÓRIA. E máxima das letras nacio
LUZ CRESCENTE - Fô-. nais.: Sua enorme bagagem
LHAS QUE O VENTO LE- literária e sua ação em� prol
VA. . . COSMORAMA - da literatura nacional e do

QUADROS E QUAPRAS' amparo ao homem de letras
(Alvarus de Oliveira) é das que precisam sei:' real-

Há no Brasil falta de crí- çadas. Abriu'se um claro
ticos literários. Críticos na nas letras do Brásil.
acepção do vocábulo que Vamos agora aos volumes
honestamente comentem as que sôbre a nossa mesa de
obras recebidas, sem polí- trabalho e que lidos, passa'.
tica, sem igrejinhas. Quem rão a enriquecer

_

a nossa

está começando .

ou quem I estante.

estiver fora das rodas domi- ZORCASTRO ARTIGA­
nadaras das letras nacio- - "GEOGRAFIA ECONÔ'

nais, .mesmo que publique MICA, HISTO'RICA E

volume de algum valor" DESCRITIVA DO ESTA,

não recebe, nem estímulo I DO DE GOIA'S - Tipo.

n�m orientação, E o .que é I grafia Tri�ngulo: - .Dois
pior, nem mesr=o SImples tomos bem Ilustrados, onde

publicidade para o público. se registram tôdas as infor­

saber que a obra saiu á lu- : mações sôbre o Estado de
me. Recebemos, pelas rela- Goiás Bom trabalho. Quais'
ções que mantemos no país

l
quer éonsultas que se dese­

e fora dêle, centenas de li- jem fazei' sôbre as rique­
vros e passamos momentos zas, belezas, atrações' turís­
de gozo espiritual com to- ticas, números que se pre­
dos êles. Em vez de buscar cisem compilar sôbre o' ri,

.

o que possam ter de pior, co Estado de Goiás se en­

descobrimo-lhes
-

apenas' o contram nestes dois volu-

que êles têm de. melhor. mes.
.

Alguns só possuem' mesmo NABOR FERNANDES -

o melhor. Mas smtôda.obsa, "UM MIMO" (poesia) Pon­

literária há sempre uma boa getti: - Mais um volume
intenção, um motivo justo, do poeta -fluminense. Um

nem que seja um desabafo, punhado de versos naquêle
da alma, um desafogo

'

do mesmo estilo que o tornou

coração que devemos res- conhecido do público e. da
,

'peitar. E tôda manifestação crítica. Aliás, Nabor Fer'

de arte deve merecer res- nandes acaba de entregar
peito.E o que fazemos aqui ao Editor Ponge!ti os erigi-
'por estas colunas. nais do' seu novo livro:

\ \ "P d
.

h d M' "

Antes de entrarmos . nos e acm os e im, co'

Iivros recebidos - cu.jo re- letânea de contos e de fan-

gistro faremos adiante' - tasias.
_

ERNANI DE LENCASTRE - "POEMAS DA

FONTE D'EROS" (líricas) - Em bela edição de ótima

feição gráfica, chega-nos de Tavira, Portugal, a nova

obra do beletrista português, Ernani de Lencastre, .�
cuja poesia já nos acosturpamos, não só pelas' colunas "

a'e "Metiópolé' como pelos livros que se sucedem -. Mais Iuma 'boa coletânea de seus versos. Eis formosa amostra

do último terceto: - "Riscos", soneto notável.
, .

"Mas' após' tantos riscos afastados;
escapando de abismos e de escolhos,
vi� naufragar na calma dos teus olhos!"

.

. MAVRILIO DE GOUVEIA - "COSMORAMA" I

ROSA'RIO CONGRO -" (Da Academia Matogro '- História - Biografia -:-' Erudição - Volume I. Grá­

sense de Letras) ._.....:. "SOMBR�S DO OCÁSO" - Livra- fica Editora 'Aurora Ltda Quem conhece Maurílio de

ria Rui Barbod·....:.... Cuiabá - Mato Grosso. Do, escrito� Gouveia, com aquela fisionomia calma, não pode cal­

e poeta matogrossense, de quem aliás não tínhambs no" cul�,! o d�nan:ismo que lhe esteja escondido �o espirita
tícias...há bastante tempo, recebemos mais uma obra cheio de ideais que sabe concretizar quando ISto depen­
p0�tiC.a. :p..õe�i�, s�m.ple� e formosa, com vâlor 'substân' de de açã� e persistência, A sua presidência e "Cená

éi'a::- De ''''tristeza de Afrodite' - extraimos os últimos culo Flummense de História e Letras" vive em plena
. versos:

.

atividade, cumprindo o seu program�. E está em vias �
"Mas quando a primavera a terra enfeita conseguir dos governos estadual e federal subvenções
no variegado enlêvo das floradas, a entidade a realizar estenso plano. "Cosmorama" é

i. " não' florescem também os espinheiros?" formoso amostra de cultura de Maurílio de Gouveia, é
�.: "","'''';

. r

.., um livro de estudos interessantíssimos sôbre personalí-
.

GERALDO PORFIRIO BOTELHO - "A RES' dades mundiais e nacionais. E' estudo com base e com

·'F,ii;)NSÃ.BILIDADE,· DÓ PODER PU'BLICO", na re' firmesa. Escreve "bem, corretamente', com elegância e
.

cuperação de palestra lida ao microfone da Rádio Im- beleza. Seu livro se constitui realmente um cosmorama

"biár,âi,q,e..,�raJ(:á,.'num jantar do Rotary Club local. o au- que sua inteligência abriu sôbre a janela do mundo e

.tor, elementó'-dinâmico ,e inteligente, destacando-se em colheu impressões;exteriorizadas sob aspecto pessoal re-

}:f\raxá pe19.,s€'\Í' trabalho e 'pelas suas iniciativas, fez in' flexo de sua alma de observador e de artista.
.

�Mfessante estudo sôbre o magno problema da infância PEDRO MANHÃES - "QUADROS E QUA'
,

abandonada. Repercutiu tão bem, que foi -ti-âÍ1scrito nos DRAS" - Edição da Academia de Pedralva Campos -
i. �nais ·�a. Câmara Municipal da formosa cidade tríangu- Estado do Rio. A Academia Pec;lralva é entidade literá-

Iína, ,

ria que vibra, movimentando os setores intelectuais de

HÉLIO CHAVES,- "SOCIOLOGIA DA HISTO'- Campos. Uma das finalidades é publicar obras dos seus

''RIA'' E "LUZ CRESCENTE" - Nosso ilustre conter' membros. E já possui meia dúzia de livros editados.

��neo fluminense, PetrópoÚs; envianos duas obras �o'. Nesta coleção se acha "Quadros e Quadras" de Pedro

vas·. Produz bastante e ,produz bem Helio Chaves, por Manhães. São pensamentos interessantes e quadras feio

;isso>seu nome está sempre em foco pela crítica indígens. tas cem sabedoria 'e arte. Vejamos para exemplo êstes
No pri�eiro dos volum,es faz estudo sociológicél da' his' quatro versos:'

t6riá, acrescentando conceitos seus ao qu'e já se. tem

escrito à respeito. No novo tomo de poesia, repete He'
.. lio Chaves o seu lirismo, mesmo quando chega ao poe­
ma cíclico. De "Luz Crescente", que dá o nome ao voo

lume, o último terceto é assim:

'Is�el�o

(suplente -- Francisco Gallotti)
SAULO RAMOS

(suplente -- Rodrigo Lobo)
Saulo Ramos -- Nerêu Ramos

PARA DEPUTADOS FEDERAIS
Aderbal R. da Silva -- José Lerner Rodrigues

Archimedes Dantas -- Leoberto Leal
Atilio Fontana -- Orlando Brasil
Ivo d'Aquino -- Paulo Carneiro

Joaquim Fiuza Ramos -- Rodolfo Tietzmann
Serafim Enos Bertaso

Aviso
.

A Delegacia Florestal Regional do' Ministério da
Agricultura recomenda aos srs, proprietários de terras
nos Municípios de Florianópolis, Palhoça São José, Bí-

.

guaçú, Tijucas, Nova Trento e Porto Belo, que consti­
tuem o 10 Distrito Florestal e onde entrará em ação a

Polícia Florestal, que não procedam> derrubadas de
mato ou queimadas de pasto e coivaras, sem solicitar
antecipadamente 1\ necessaria licença da- autoridades
competente, como dispõe o Código Florestal em seus

artigos 22 e 23.
Para maiores ellllllarecimentos devem dírigír-se á

séde da D. F. R., á rua Santos Dumont, h. 6 -

FLORIANÔ'poLis.
'

"E sigo, pela estrada, como um crente,
e quanto mais o amo, mais avançá
a certeza final da, Luz Crescente!"

ANNLIA REGO - "FôLHAS QUE O VENTO
LEVA, .. " - Edição da Livraria do Globo SIA. Ver'
sos simples, emanados de uma criatura simples como a

água cristalina, jorrando da sua pena cem desabafo de
sua alma enamorada. "Alma Errante" bem justifica o

que dissemos acima: -:
.

"Chove em minha alma ...
e sôbre estas casas

apagadas e distantes ...
tão alheias ao meu pranto!
Que parecem, postas alí,
pedaços de indiferença,
para mostrar
a inutilidade
de minha dor "

"Esquecer ... palavra simples ...
Qualquer um sabe dizer ...
Mas ninguem sabe, garanto,
Um grande amor esquecer ...

"

Parti,cipação ·-r-a-rm-ac-i-as----d-e-P-I-an-t-ão-"
_'.

M:ES DE AGOSTO
.

8 Domingo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.
14 Sábado (tarde) - Farmácia Sto, Antônio - Ruá

João Pinto.
15 Domingo - Farmáciq Sto. Antônio - Rua João

Pinto.
. .

21 Sábado (tarde) - Farmácia Catarinense - Rua
Trajano.

'22 Domingo ..:... Farmácia Cat�rinense - Rua Tra­
jano.

28 Sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua
Trajano.

2� Domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias

Modern�, Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas João
J Pinto e Trajano.

.

vos. "Gotas Mendelínas' Q
o formidável estimulante da
vida. Sem contra-indicações,
adotadas nos hospitais, re­

ceitadas
-

diàriamente por
centenas de' médicos ílus­

. tres, o seu maravilhoso e­

feito torna-se notado logo
nos primeiros dias de uso,
notando 'os débeis senis, de
ambos os sexos, nova vida
� vigor íntimo no 10 vidro
de uso. Sem contra-indica­

ção, Nas farmácias e droga­
rias. Reembolso aéreo ....
Cr$ 42,op. Caixa Postal, 6.

PARA AQUELES QUE

Ii>ESEJAM O MAXIMO

EM CORTESIA

E EFICIENCIA

PERFEiçl1õ SEM /GURL
.

Vende-.e
Vende-se um automóvel

com /4 portas em perfeito
estado de conservação.
Tratar na Oficina De'

lamberg .: á rua Felipe
"

Schmidt.

CLOVIS DERUIZ BEDUIN

e.

ESTER TRINDADE BE'

DUIN

participam aos seus' pa­

rentes e amigos o nascimen­

to de seu . filho CELSO,

Ilcorrido segunda'feira 2,
na Maternidade "Dr. Caro

los Corrêa".

Fpolis., 2-8954.

DIA 9 -- Segunda-feira -- Cinema -- Sessão
Especial para 'crianças, com. distri­
buição para sorteio, de' 6 valiosos
prêmios.

DIA 10 -- Terça-feira -- Grande. Jantar de
Confraternização, ás 20,30 horas.
Listas na Secretaria e-no Restauran­
te. Pessoa -- C�$ 60,00 �� Casal -­

Cr$ .100,90.
DIA 11 -- Quarta-feira -- Noite desportiva na

.

Federação Atlética Catarinnese. Dis-
puta de Basqute: Taças: "Lauro Li­

.

nhares", entre titulares e "Antonio
Venancio da Costa", entre juvenis do
Lira 'Tenis Clube e Clube Doze' Ho­
ras: 19,30 horas. Entrada Franca;

DIA 12 -- Quinta-feira -:- Cintilante Baile de
Gala de Aniversário. 'Traje a rigor.
A's 22 horas.·Brilhante apresentação
de Debutantes e como atração espe­
cial, apresentação do renomado can­

tor -- CARLOS RINALDI -- a voz ro-
, /

mantica do México.' Não haverá re-

servas de mesas.
.

DIA 13 -- Sexta-feira -: Bingo e Cinema. Va­
liósos premios, em exposição na vitri­
ne da Casa-Hoepcke, Filme a ser a­

nunciado. Cartão -- Cr$100,00, às 20
horas.

DIA 14' -- SA'BADO __

o

Scírée Miss Elegân­
.

'cia, com um valioso premio á Miss
Elegancia 54, escolhida por uma Co­

. missão; inicio ás 21 horas.
DIA .15 -- Domingo' -�, Grande

.

Torneio
.
de

Xadrez -- Disputa da ,Taça "José
Francisco Glavam", entre> as

.
Tur­

mas da Faculdade de Direito e a do
CLUBE DOZE. INICIO A'S 14 HORAS.

--:000:--

Eis, Senhores Associados do Clube Do­
ze de Agosto, o programa especial e brilhan­
tismo da Semana do 820 Aniversário do Ve­
terano Clube, cujas tradições enchemde or­

gulho não só aos que a' ele pertencem" como
tambem a nossa querida terra, berço de tau-
�tos'vultos extraordinários do passado glorio­
so da gléba barriga-verde.

Prestigiar o veterano Doze é conservar'
as tradições Catarinenses.

·VENDE-SE
Uma casá à Avenida Mauro Ramos, 137.
Tratar com O sr. A. Madeira.

_

Rua Trajano, 31, Sobrado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de BILHETES DOMINICAIS� � Conselhos Beleza�"Q
NO LAR E NA SOCIEDADE

A porta foi aberta com impressionante cuidado, como, si

Colaboração especial pa" conveniencia um regime á atrás dela houvesse uma reliquia ou um templo' sagrado
"O Estado" base de legumes

I' .vteerdufras, de Buda. A visão que tinhamos diante de nós, faria' com
carnes magras, ei e

rU"1
-

PROTEÇÃO DA PELE tas. '

.
que o mais fleugmático britânico, reacendesse seu ,ca"

,�

_ sra. Olga Vieira Silva, GORDUROSA Certos ali�entos como' chimbo e' desse uma longa e surpreendente baforada.

. esposa do sr. Júlio Paulino
carne de porco, frios em ge- Era de fato um palácio encantado, dêsses das "Mil e

'da Silva;
, / Dr. Pires. ral, cr,ustace os, baf-alhau, Uma Noites", pois, com intensidáde ferveria nas veias

__ sra. Hilda Cabral _

nozes, amendoas, amen- escendente ori 1 '1
"

Bruggmann, viúva do sau-
As peles, gordurosas sao doim, chocolate e queijo,

o sangue de qualquer d�sclen �nte o�en�" �� aq�e_a

doso conterrâneo sr. José as que se apresentam com para só

citarmoIs princi- suntuosidade, o qual se JU gana em ag a. escriçao

,Bru�.mann; .: I aspecto,l'\lstroso e brilh�nte, pais, devem .s'. abolidos I
de tal ambiente, sôbre ser difícil e inacreditavel, requer

,

'_, $1', Walter Rosa; o que e cau�ado por uma por completo. C, o bebida a presença de luminares das letras ou edições modernas,

_ menino.Fernando-Luiz, i
maior secreçao das gl�ndu- somente a agua. 'revistas e melhoradas, de Camões e Ho�ero. O operá-

filhinho do sr. João T. do las sebaceas. Para .limpar I rio que, gentilmente, mostrava o palácio, fazia questão
Livramento Car�alho;. i uma, pele gorduro.sa na�a Devemos diser, finalmen- abosoluta de exibir as pecas íntimas do magestoso edi-
_. sta. Maria de Lourdes' melhor do que agua, sa�ao te que quando a' pele' for I

, .
. '. .'

I O emprego de uma loção it 1
'

íd d I'
ÍlCIO, preocupando-se em demais com os banheiros, co-

Silveira; .
� "

f
.' mU! o o eosa os cU! a os '

,

_ sra. Adelaide Freitas, A lavagem �eve ser e�ta aqui relatados não serão mo si dissesse: "o governo cuida da higiene". E eram de

viúva do saudoso conterrâ de uma man«;I_ra �nergwa suficientes e, então é neces- fato magníficos, merecendo os maiores louvores -e as

neo sr. Hercilio 'Freitas; I pelo fato de qu: as I_mpure- sário recorrer á radiotera- ! palavras mais significativas dos vates situacionaistas,
__ sr He'II'o Moura do co-

í

zas aderem mais facilmente pia sobretudo se já hou er
I .

.

'I d C'
v em seus momentos de rara inspiração, pois, ao olhar"

mércio local; numa �ele es�e tipo. 6- a presença de cravos e es-I. A.·-

T mo sabão- pode-se escolher pinhas I' mos, discretamente, para eles, tínhamos a impressao de
_ sr Nicolau eixeirav l , ma es esses que I'. , I ia acid C f - b 1 d d

funcionário. da firma Carlos i
um que seja aCI. o� �n or sempre aparecem numa se 'estarem an aan o encanta oras bailarinas do harém

Hoepcke S. A. Coménclo e me o grau de intensidade pele manifestadamente gor- . de um sultão, preparando-se para a "dança do.s sete

Indústria, do estado gord�rQso usa-se durosa.
.

, I véus". Chão muito lustroso, paredes de finissimo e rico
,

a agua e o sabao pela ma-

E os nossos corações interrogando a sorte, FAZEM ANOS AMANHÃ nhã ou mais vezes ao dia. Nota: Os nossos leitores! azulejo, com �rilho todo especial, o forro .em alt� relê-

Sofriam! Qual de nós irá primeiro à morte, 'i Afim de melhor comple- poderão solicitar qualquer vo e os banheiros ... estupendos, dando a .impressao de

_ sr. Irajá Gomide, do, tar o desengorduramento conselho sobre o tratamen- confôrto e bem estar ao banhista, fazendo com que o

A qual dos dois virá o martírio primeiro? d 1 1
comércio local; a pe e emprega-se uma 0- to da pele e cabelos ao me- mortal mais despreocupado com a limpeza do corpo, se

----x .

M' d filh] ção que poderá ser uma dic
.

li t D P'

ÚLTIMA MODA
' .

1 d t
-- menma ariec, 11 1-

. ti. d' 1 1.. t
'.

o especta IS a r. Ires, sentisse impelido a uma boa ducha de água fria. tal a
seu espirrto cu to e evo a- nha do -sr, Edgar, Rupp de mis ura e a coo' e e er em á rua Mexico 31 - Rio de .'

'

do à. causa publica, ver-se-á Souza; partes iguais ou então alco I Janeiro, bastando enviar o
riqueza e a maravilha daquela peça,

cercado 'de carinhosas ma-
_ sta. Waldrida Abreu; 01 canforado.

_ ,
presente artigo deste jornal' Em linhas gerais: a impressão foi tão extraordíná-

nifestações de apreço e sim-, _ sra. Madalena C. Pin- O uso desta loção sera e o endereço completo para ria que, .parecia ouvirmos ao longe a nostálgica música

patia que lhe testemunhará
t . feito, também conforme a a resposta

.

tI" d t FI
. , l'

a sociedade catarinense. o, 'd d
-

.

lonen
a, jamais pensan o es armos em orianopo IS,

_ _ sr. Ací Vieira; necessi a e, que o caso re-
1 d d

. , .

O ESTADO, com satisfá- quer mas, na hipotese de só
ta a mu ança e; ambiente 'que, num toque de magica

ção, apresenta ao distinto
," - sr. Alberto Stuart; d \dI' h d dã trai t d
_ sr. Lúcio Veriano de ter e ser aplica a uma vez c e varm a

_

e con ao, nos ranspor ara uma area es-

aniversariante os mais ca-
Souza;

é preferivel que- o seja á I buracada para um palácio que lembrava os aureos tem-

lorosos votos de felicidades.
_ sta. Laura Ruth. do Li- noite, a�im �e que a pele FI�A .B'M CAS I pos de Bagdá. Na porta de saida, imaginamos logo que

junto à exma. família., possa ficar completamente V li
1

' . . . .

vramento; li -h d ti d
aque es operarios, que construlram.· aquela grandiosida-

_ menina Regina-Maria, ' impa nas oras es ma as
. ao sono. Ha muitas pessôas O TRATAMENTO DE de, eram pagos em dólares da quinta categoria, adquiri-

filha do s�. Cid Taulois, alto BELEZ
funcionário do Banco do que não se dão bem com os .

A DOS SEIOS dos a bom ágio. E a curiosidade humana manifestou-se

Brasil, nestaCapítal;
sabões acidos e, neses caso, com a pergunta fatal: 'Quanto ganha?" - "Vinte e cin-

_ sta. Eneída Jecelíta sabões acidos e, nesse caso,
.

di T h lh' t
A filh "

v

'h
co cruzeiros por la. en o mu er e res. 1 o.s, res-

Bastos,',
não, a prejuizo substitui-lo d.

d pon eu o operário.
_ sra. Maria Damiani, por um e enxofre, ictiol,

esposa do Prof. Anacletó
formal ou resorc�na.. .

Mesmo. assirri, a visao do Palácio Encantado não

Darnianí: ,

' Também ha indivíduos nos deixara, conduzindo-nos para os mistérios e sedu"

_ sr�. Ení-Irícê P.in.to I
cujas pele� não sup.�rtam ções de um 'recanto oriental até que, na volta, o carro >"

Kuenzer, esposa.do sr. Wal- bem � loçao a que ja nos afundou profundamente num buraco: - continuávamos
dir da Silva Kuenzer, ,refenmos e, nesse caso, FI '1 I

, _' ",: a mesma pode ser mudada
em orianopo is.

EXDerimente 'boJ·e po�p��: ���;�;ada pel:- ú�;���:r;��i�i�:Oao: se��� Pa--r-t-,-i-C--i-p--a--ra_--n--o---. gordurosa com agua, sabão c a n t o. PRATICO, DIS ya.
e uma loção conforme ex- ,CRETO, EFICIENTE

, IG' b 1plicamos anteriormente e-
aranha a so uta, compro- GERMANO JOSÉ'DA I ADALMIRO MARTINS

fetuarirse as medidas 'des- vada em' famosos institutos LUZ
!
tinadas a protege-ia. Ha de beleza. Nas drogs. farms. - e -

. , "

I
quem, preconize o uso de e perf�. Pelo reembolco, aé-' LAURA AZEVEDO DA

Ja esta cansada cremes' secos, que 'não pos- reo, Cr$ 60,00, C. Postal 6. LUZ Participa o contrato de

apimentados e suam na sua composição ne- Neyer, RIO.
, Participam o contrato de casamento com a srta. ELf

nhum ,corpo gorduroso .. Es- Nas farms. e Drogs. 10-' casamento de sua filha EH, 'LUZ.
d�seja comer alguma cousa

'

I. ses cremes podem conter cais. Dest. Comercial Para- com o sr. ADALMIRO

\

mais simples mas que tenh.a enxofre na sua formula e naense _ Rua Marechal MARTINS.

A d d h
; .

1
sabor, n�o deixe de experi- que se

.

tornariam, assim, Deodoro, 407 - Fone 924
ELf e ADALMIRO

ata e oJe assma a o , .', verdadelros agentes tera-
: ��,\' Confirmam

transcurso do aniversário,mentar essa receita verda- peuticbs, sabido as qualida-
- Curitiba.

1natalício do nosso prezado
I

deiramente inofensiva. Ser- des anti-seborreicas -que o
'l'i Rua José Mendes, n. 80 ·Rua Santos Saraiva s/no

conterrâneo sr. Bolivar Na- I enxofre possue.
'

tividade da Costa, alto fun- I
ve para acompanhar a ba-

Somos de opinião, entre-

,cionário do Banco do Bra:, tata cozida, a selga ou o pal- tanto, que a maior parte das
sil, presente na Agência � Imito cozido

.

,peles gordurosas não supor-
Curitiba. I' ta creme de especie algu-
Na oportunidade de seu Ingredientes ma e, por essa razão é que

aniversarIO muitas serão, 200 grs. de manteiga. aconselhamos como prote-
por certo, . as homenagens 1 't d

'

d I ção das peles oleosas apenas
que lhe serão prestadas, às PI a a e sa .

o uso de pó de arroz e de
quais, com prazer, os de O 2 colheres de sopa de pão um ruge sob a forma com-

ESTADO se associam, visi- torrado moído. ' pacta.
-

tando-o e formulando os
.

Ao lado dos conselhos
melhores votos de felicida- Maneira de fazer citados é necessário uma

des.
I

1 - Derret� a manteiga p�rfeita higiene nos habitas

numa frigideira. Junte uma alimentares, sendo, de toda
, -:- '

pltada de sal. Deixe' a man-

VA h
. . I

e tran,scorrer oJe, ma�s teiga adquirir uma côr bem
uma prImavera, a gentIl dourada:A efeméride de hoje assi- sta. Eluzia Simas, compe-

nala o aniversário natalício tente manicuri do Salão ,2 - Junte depois
__

o pão
da éxrria. sra. d. Catarina Record, nesta'Capital.
Gàllotti' Bayer, esposa do

. A's muitas homenagens
sr. João Bayer Filho,' ex' que serão tributadas à ani­

Secretário da Fazenda. versariante, os de "O ES-
A-distinta dama aniversa-j TADO" se associam com

riante, descendente de tra- 'votos de felicidades.
dicional família catarinense,

'

pelas suas elevadas virtudes
tem sabido grangear a es­

tima e a admiração da. soo
ciedade catarinel:tse, que,

, n�sta oportunidade, prestar­
lhe-á inequívocas provas de
apreço e simpatia. "

O ESTADO,' respeitosa'
mente, apresenta felicita­
ções.

PRETEXTATO DA SILVEIRA

DILEMA

"Quero morrer primeiro, um dia tú disseste,
Pois n�o suportarei a tua ausência!" E, ansiosos,
Ergueste para a' azúlea abóbada celeste

Teus olhos a axorar por mim, meigos, piedosos!

Então, já comovido e' de olhos lacrimosos,
Eu implorei ao Céu: - "Senhor, tú que me deste

A vida e' o .seu carinho e os dias venturosos,
\ Consente que antes dela.à sombra do cipreste

Eu vá dormir!" E assim ficamos abraçados
Pensando com terror que um dia a mão dos fados

O laço romperá dêste amôr verdadeiro!

Completa hoje mais uma

risonha primavera, o galan­
te e inteligente menino Fer­

nando, encanto do venturo­
so lar do nosso prezado cor­

religionário sr. Abelardo
Abraham, funcionário pú­
blico federal, e de sua exma.

esposa d. Zeriaide Brasil
Abraham.
Por tão grata data o ani­

versariante, na residência
de seus dignos genitores, re­
unirá seu elevado número

, de amiguinhos em tornode- lYlRLHODE FARINHA DE
- Vestido com manga' lautas mesas de finos doces' '.' PÃO TORRÁDO

três quartos, botões à altu- e guaranás, comemorando a '

ra dp colo e dois' bolsos, passagem de tão grata data.
muito elegante, para a pre- O ESTADO felicita o me- Se você
sente estaç&o. (APLA) nino Fernando, extendendo' de inôlhos

,-0- a aos dignos genitores.
ANIVERSARIOS'

o dr .. Abela;ôo Arantes,
íntegro Juiz de Direito da
Comarca ,de Biguaçú,' -vê
transcorrer', na data de ho- FAZEM ANOS, HOJE:
je, a do seu aniversário. na- -'- CeI. João Cândido Al-
talício. , "

ves Marinho, ex-comandan-' CASA MISCELAN1A'dl'.trl.
O 'ilustre aniv�r�ariant�, te cip :poJícia Militar do Es- _bl.t.dôra dos Rádi II RlC A

pli!la lhaneza do trato, pelas tado'" � ,\..,,', ',""� ,

' '\. ,'_',>, '"
"

� •••

, ,
. '.', VItor' Vai I" DI "

apreciáveis qualidades' de _ Prof. Haidée Carneiro ," vu a.. escOl.

caráter, e pela formação de da 'Curiliâ; ,.

-' .

R�ll.,eOIlse.1helró Mafra.

" ',I

Cel. Sylvio Pintp da Luz

Vê transcorrer,' na data
de h,oje, a do seu aniversá"
rio natalício, :o'nosso mui
prezado conterrâneo CeI.
Sylvio Pinto· da Luz, bri"
ILante Oficial de Infàntaria.
do Exército e sérvindo co­

mo Assistente do Q'l,lartel
General da Infantaria Divi-
sionária/5a.. .

Muitas serão 'as homena"
gens que lhe serão presta­
das pelo grande número de

. amigos, admiradores e por
seus colegas, às quais, pra­
zerosamente, O ESTADO se

associa formulando os me­

lhores votos de felicidades.

Sra. Bayer Filho

Dr. Abelardo Arantes

Menino Fe'lfftando Abraham

Sr. Bolivar N. da Costa

Fpolis., �5 de julho de 1954.

STA. ELUZIA SIMAS

Restaurante. Napplf
RUA Marechal Deodoro 50. '

Em Lages, no sul do Brasil, o melhor! '

Desconto esp�cial para os senhores viajantes.

Partido Trabal'hista Brasileiro
PAItA AQUELES QUE

DESEJAM o MAXIMO

EM CORTEZIA

PARA· DEPUTADO. ESTADUAL

TELMO VIEIRA RIBEIRO
Soe. de' Cultura Musical

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. dr. Arnoldo Suarez Cuneo, Presi­

dente da S. C. M., convoco a todos os senhores compo­
nentes da diretoria, para uma sessão, dia 10 do corrente,
terça-feira, às 19,30 horas, em a sede social, à rua Te"

nente Silveira (Casa Santa Catarina) a fim de tratar

de assuntos do inferêsse geral.
Florianópolis, 6 de agôsto de 1954.

Sebastiãó B. Vieira - Secretário

TOSSIU ?
Não deixe que as Bron-torrado e deixe cozinhar,

urante, alguns minutos.
3 - Sirva com batatas

quites, ou Rouquidões ame-ª:,

13em' sua saúde! A.o primei.
;'0 acesso de tusse, tome "�a­
tos in", ° antisético das vias

respiratorias. "Satosin" eli­
mina a tosse, da novas for­

ças 'e vigor. Procure nas

Participação farmácias e drogaria� "Sa-

tos in", que combate as bron-

JOSE' MARIA -DE CAR- J quite�s, �s tdosses e 'a.s dcon-
VALHO REIS e SRA. parti. ,sequenclas

os resfrIa os.

cipam. aos patentes e peso
--------�------�--�---------'-�------�------------------.------.-------------------

sôas de suas relações o nas· AVEN'T·U,RAS--
-

no ZE-MUTRET,Aciménto de sua filha ANGE- . .,_,
. •

-
I

LA BEATRIZ, ocorrido dia
7 do corrente na Maternida- •

1;':de "Dr. Carlos Corrêa". 11
Fpolis., 7 de agôsto de

1954.
•

'

,

E EflCIENCIA

cozidas, cortadas em rode­

las, palmitos ou selga.
Menino Décio-José

(APLA)
Transcorre

p hoje, o seu

primeiro aniversário, o ga­
lante menino Décio-José,
encanto do lar do sr. Décio
Silv�, funcionário' da firmá
Carlos Hoepcke S. A, e de
sua exma. ésposa d. Cidoli­
na Santos Silva.
O ESTADO, apresenta

'ao aniversariante os· mais
sinceros votos de felicidades
extensivos aos seus distintos
genitore�.

_.':.'�.- .•õI';P,............''''W"',.

•••

' ..... ,-'
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. PROMOVIDO PELA CREDENCIADA E CATEGORIZADA AGREMIAÇÃO .

CICLISTICA ROSA NETTO, DO ,ESTREITO; < EFE-

TUAM-SE, HOJE, NO BALNEA'RIO, GRANDIOSO FESTIVAL CICLISTICO E M;OTOCICLISTICO, QUE PROMETE LEVAR AO
LOCAL DAS DISPUTAS UM PUBLICO NUMEROSO

-

e

3
:
:
..
•

. J

-,

�.u••••®••••••w••••••••••••••••••••••••••••••--------�--��"�UD�..�..�..�..a...�..����.�'''''_�-iOZ_&Í!!IlA�._"'OOJ,;'''II!!i91 !I:D!_Mil1la_?__.-----,;._.

"O Estado I
•

O,"V·
..7 �&�--"�Q�p,,�p�.9fl�·."'�QQ.EF"QQ...a7__-aQ.'........·

...·aa...s.·..... 7777

. '-

Os adeptos do es- dos dois quadros do
I sesperada no certame

porte do foot-ball irão, '1.0 turno.
_ [sendo que' o tricolor

hoje', ao estádio da rpa! Espera-se que o em- lirá fazer companhia ao

Bocaiuva assistir um bate agrade em cheio.
dos bons encontros do ;Ambos estão sequiosos
Campeonato Citadino pelá rehabilitação e

de Prof!ssionais e �ue em ,..,casO' de der::ota fi-,marc"ara' a despedida carao em sItuaçao_ .
de-

Bubi (Bocai1J.va) . � 11
Soncini (Atlético) . oi •••• 9
Alcides (Paula Ramós) . .. 7
Mtltinho� (Im�itub,a) ;

:
.. '.7.' - 1° ll:lgar - Im1:5ituha com? pontos perdidos.:, ,. ,.'

.. _ ._.' Foi es.cal.'!i,.qa, o.ficia.l.mente· à,. eqtlÍp� qUo
e rePf.'.esenta-I----·

"
LeIo (Guaram) .-........... 6 2° lugar - Paula Ramos com 3 pontos perdIdos. " ,"

. -.

..

.

,"

Tatu' (A a') � 4· :,.,''''./l! "

ra
..
Santa Catar.in.,a na grande 'prova -cichstica "Volta ao

-

J'íiiliiiiiiii_

.. Vl.......... "

Asdrubal (Figllieirense) 4 3° rugar - Avaí, com 4 poritos perdidos.
.. 'Ati�ntic'o" pátrocinada pelas .Fôlhas de' São Paulo, a'

Mafra (Figue�ren.se) , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 4° lugar - Figueirense, com 5 pontos perdidos. realizalZ'se em Setembro ..

Aldo (Bocaiuva) ' : ; . . . . . . . . . . . .. 3 5° lugar - Guaraní, com 6 p0Il..tos perdidos. ,.,
. Chefe da Delegação: Renaldo�Pinto "Rosa

Adolfil'lho
.

(Avaí) L : •••••••••••••'.. 1 6° lugar ---' Atlético,-com 7 pontos perdidos. '.1" . ':ô ST
.

PENALIDADES MAXIMAS 70 lugar --; Bocaiuva; ,cam 9 p'onios perdidos
! '_ecmco: ommgos 1 va

Erasmo, do Guaraní, no jogo contrá o Bocaiuva: '- ASPIRANTES" :. Corredores: Samuel Santos ---, C.C;R. Netto

desperdiçada.
.

1.0 lugar - BO'caiuva, c.om 2 pontos perdidós 'Jóão Guilherme 'Boron - C.C.R. Neto
.

Orlando, do Figueirense, no jogo contra o' Im'bitu- 2.0 lugar - Iinbituba e Figueirense com 3 p.p. Arlindo' João Regis -; C.C.R. Netoba: desperdiçada. com 3 p.p. .

.
Irfneu Silva _ C.A. Operário.Pacheco, do Figueirense, no jogo contra o 'Imbitu- 3.0 lugar - Paula Ramos, com 4 p.p. ,

ba: desperdiçada: . 4.0 lugar - Guaraní, com 7 pontos perdidos.
Valéria, do Paula Ramos,. no jogo contra o Avaí: 5.0 lugar - Avaí, com 8 pontos perdidos.

.convertida em gol. 6.0 lugar - Atlético, com 9 pontos perdidos..

Lauro, do Atlético, no jogo. contra.o Figueirénse:' RESTANTES JOGOS :pO TURNO
convertida em gol. bomingo - Atlético x Avat

Julinho, do Figueirense; iio' jogo contra' o' Avaí: Dia 15 - Figueirense ��.GuaraJli: e Imbituba x

desperdiçada. =-:��" $·-\1tn�]iJ� L Pa1J.la Ramos' (em Henrique" Lagek

NÚMEROS. DO CAMPEONATO
CITADINO 'PE PROFISSIONAIS'

JOGOS REALIZAD.OS

Guaraní 3 x Bocaiuva 1
Paula . Ramos 3 x Atlético 2
Imbituba 4 x Figueirense' 1
Avaí 2 x- Paula Ramos 1

'

Bocaiuva 3, x Imbituba 2 em Henrique Lage
Figueirense, 2 x Atlético 1

.

.Irribituba I' x Guarani O
,

Avaí O x Figueirense O
.Atlético 3 x Bocaiuva 1
Paula Ramos 3 x F'igueirense 1
Atlético'O x Guarani O
Avaí 3 x Bocai��a O
Imbituba 3 x Atlético 2
Bocaiuva 2 x Paula Ramos 2
Avaí 2 x Guarani 2

. Figueirense 1 x Bocaiuva O
Irnbituba'B x Avaí 1
Paula Ramos 2 x Guarani '0

ARTILHEIROS

'- .; Lando (Imbituba): ,
.

Pacheco (Figueirense) .

Barata (Paula Ramos) .

E'dio (Paula Ramos)· .

Valéria (Paula Ramos) .

Waldir (Imbituba) .

Anastácio (Guaraní) .

E'rico (Atlético) : .
Lauro (Atlético) °

Rodrigues (Avaí) :.
Zacky (Bocaiuva) : ..

: i[acó JPatlla. Ramos) .

-

Pitola (Guaniní)· .

. Harley (Imbituba) .

. Fernando (Atlético) .

Hercílío. (Atlético)' .

. �. Danyr (Figueirense] � �' ..
Caréca (Imbituba) ; .........•..

Néde (Avaí) ..•.......
:

.. 'I ••• � ••••••••
Bolão (Avaí) : .

Manara '(A�aí) ,;..... . .. : .

Duarte (Avaí) : ..
Guido (Avaí) .

Saul (Avaí) c
.

Cabana· (Imbituba) ; .. : .

Nene·m (Guaraní) .-
-

Jair (Bocaiuva .

Ernani (Irnbituba) : ..•....
Oscar (Bocaíuva) .

China (Bocaiuva) .

Adílio (Bocaiuva) .

RECORDISTA DE TENTOS POR JOGO
Barata (Paula Ramos), com 3 gpls

NEGATIVOS
Pavão, do Guaraní a favor do Bocaiuva
Bonga, 'do _Bócai'uva, a favor do Atlético

, ARQUEIROS VASADOS

. ;...

Hoje, á tarde, a penúltima rodada do 1.0 ni}, Sombra,' Giovani 'Duarte, Néde,
turno, entre o "Leão da-Ilha" e o (Hercílio), E'rico e

IRod r i g u e s

"Tigre" -', Estréia de Giovani Lauro (Herrera).
- Os quadros - A preliminar �

Como partida pre-
r
..i�ii!ij� rll�a;tít�fT�i5�;;;' rtb',:' .,,����: AVAl - Tatú, Wal- liminar jogarão os eon-

'

IB�cáiuva no último cini, Juca e Fausto; Os- Idir e Banda; Guido, [juntos suplentes.
Iposto.

,.. ni, Frederico e €azu-, Manara ·(WaIlace) � I Todos ao campo da

I ? preho r�veste�se, za; Fernando (Giova-
I
Amo r i m (Manara}; Praia de F'óra:

aSSIm de grande Im-
.

-,'
.

Iportância para Avaí e -' ",�:I'�� .. ',_",-",

"

'

�é���of�v�ri�:�:!�:� Educaç iiO F is iCa
.

a conquista 'do, tetra- .

. -,

campeonato, mostrará, :,��1;�J�.!::..; i: ,

Escreveu: OASIS HAARLIM.DIAS
hoje,' . que fato .possui i �$;�"�;<;r.:c" .

um grande pelotão, ,0
-

o problema da Educação Física não é tão simples

segundo está espercu-.
como se pensa nem tão complicado como aparece.

,

-, . , Este assunto, aliás, não mereceria maiores atenções
çoso e com a presença f' c'I d'

-

f" duzi
. ,

lê d
,.., s·e, a mar, a' e ucaçao isica se re uzisse a uma ser! e

da : grande revelação movi�entos .do corpo ora com as pernas para frenté e

I' suli�a Giovani q,ue. foi os braços para trás, ;ra com o tronco pára cima e a ca-

, eedido por empréstimo beça para baixo. '--"

; pelo Hércílio Luz; a- O individuo que acorda cedo e, ao saltar da cama,
I

guarda ansioso o início fechada no quarto; começa a respirar com força e a �a�.
,I da contenda para dar sacos no ar, não é um louco inofensivo, como possa

I b t'
.

tri
. 'parecer a quem espiar pelo buraco da fechadura .

com a e ao rI-cam- 'é' .' ; • ..., .

Esse sujeito, repetindo essa proeza durante alguns
'peão. minutos, todos os dias, incluindo os domingos e feria'
I QUADROS dos, depois de um certo tempo, consegue duplicar e trio

Lauro, O excelente ex-
i PROVA'VEIS, � plicar as suas forças e, desde então, passa a ser perig��o.

trema tricolor
.

i ATLE'TICO - Son- Depois de' um quarto de hora de .gínástlca matinal,
'''.'''!;'..{ em trajes menores, o mais pacifico cidadão sai de casa

--�----------�-----�- pisando forte.

Bolão,
e 'Saul

--

5
4
3
3
3
2
2
2
2 AMADORISTA
2 Ora, a educação física,' nesse momento, entra em

2 conflito co. ma educação moral e daí por diante não há _

.
� Com dois bons en-. madods�a da Cid�de. . aoôrdo_poss�el. _

. '! � '.
.

.

2 contros que terão por'
_

As 8;.:>0 horas Joga- '. O i_ndividuo que procura fortalecer o corpo,' pane Ob]e_toSJrou�ado,
2, local o campo da Vila rao .Ipiranga- e Postal' bancar o bonzinho e iludir os ingênuos, Mas não está I

A quem fôr oferecido um

1 Operária, em Saco dos Telegráfico e ás 10,30 possuindo de boas intenções. Ele tem, pejo menos, uma'�rádio 6 válvulas, de aiítomó-
1

Ll'IT10-eS será iniciado horas defrontar-se-ão finalidade oculta. Esses objetivos secretos podem per' vel, sem �uto'falante, pede-1". ..

b
I se comunicar a esta reda-

.

h C A B
'

R di manecer escondidos por algum tempo, mas acar am se I, -1 ' oje O ampeonato - • ,angu e a rum.
1 /

. " .

manifestando, violentamente, numa. tempestàde-de, murj Ç��'erá recompensado.
.1

. '.

. ros. e pontapes, na entrada de um cinema ou na salda de .',
.

1. '

'.'
um bar.

,�
.

Zacky, do Bocaiúva, no jogo contra o Atlético: con- A educa_ção física é uma grande coisa, para 9,uerr . . f

1
vertida em gol.

.'

\

.

quízer rebentar a cabeça dos outros. Mas não queiram] "'J
I j;;Guida, do Avaí.ino jogo contra o 'Guaraní, convés- -

fi ·v�

1 tida em gol,_ 'agora ·�e convencer que a educação física possa tr_azer ) W �< _�•

...,.,
1 EXPULSõES educação moral.

..
. :"

1 Trilha, do Figueirense, no jogo contra o Imbítuba .:; Sempre que há. Um 'grande conflito e uma cabeça
•

11 Frederico (2 vezes)' do Atlético, nos jogos contra o partida, pode observar-se que o dono da cabeça partid-a
Bocaiuva e o Guaraní.

1 Adilio, do Bocaiuva, no jogo contra o Atlético em,ger�l, é um homem delicado, que se viu envolvido

JUIZES QUE APITARAM de repente no barulho. E quem-lhe estraçalhou o crânio.

Oswaldo Silveira, 6 vezes. j

por via de regra, é um. dos tais homen.s educados, mas

João 'Sebastião da Silva, 3 vezes dêsses que só receberam educação física.
Oswaldo Ramos, 3 vezes

Osvaldo Meira, 2 vezes

Gerson Demaria, 2 vezes

Fran-ciséo Prazeres, 1 vez

Saul Oliveira, 1 vez _

'. ,,- CLASSIFICAç�O

INICIA-SE HOJE'O CAMPEONATO
.

,

A sua maneira de,andar na rua já é 11m desafio aos

pedestres em geral e um deboche aos portadores de
unhas encravadas em particular.

1
1

� 1,I
,

ORGANISADOI
E_

EDITADO
POQ

-..._�'----�� --....---_._--

SANTA CATARINA NA'
,'�VOLTA DO ATLANTICO" ri...DRIANÓPOLlS_'SANTA CATARINA

, !

......----.,...._.._��WJ"��-�
t :- •• /

.C&Al Mar'�"IJ D.04�';'.l41• .,_. ".... .101': :1.;."'.... .;

CÜRJ'fIM '�:;�.�.
: rúÊCJlA�;,8ÓS,QiWt _.,>t.

. ,i ..
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Florianópolis, Domingo" 8 de Agosto de 1954

Rotary,Clube lEu ac_redito '

de Florianópolis -. _

D2 .slnceridade . dos candldatol - áo café brasileiro
ROMA, 6 (U. P) - O Isto foi feito de coníormí-

Ministério das Finaricas dade com a cláusula do 'I'ra­
concedeu ás alfândegas a fa- tado de Comércio Italo-Bra­
culdade de autorizar dire"

I

sileiro, esta-belece:ndo mo"

tamente a importação de
I
dificações nos dispositivos

café do Brasil. ! de aplicação dêsse Tratado.

REUNIÃO .PO .:P�A 5. DE
AGóSTO DE 1954

Facilidade " italiana
_-

mentes a respeito do íncí- Walter Santos ção de atender no. que êle
dente que motivou Ó atrazo historia, a confusão de nos-: ,

na saída dos boletins. Fá" t.:ste artigo significa a mi- sos dias, lamentávelmente

'Sob a direção de seu Pre- Iam, também, nesta Hora, nha fé e a minha esperança acentuada na classe média

sidente -,- Arnaldo Suárez os rotarianos Norberto Rihl, no caracter dó' brasileiro,' e pobre.
Cúneo - realizou, o Rotary Tom Wildi e o convidado; significa a minha fé em um Ao' que tudo indica flze­

Clube, mais uma de suas dr. Hans Briese, 'para agra- Brasil melhor estreitamente mos política negativa, até

costumeiras- reuniões, sema- decer a acolhida que-lhe {oi ligado a f{ituro mais .nobre mesmo em prejuizo dos

nais. Iniciando os. trabalhos, dispensada, bem como ao sem os deslizes do presente, candidatos sob cuja legenda
é prestada simbólica home-: seu colega. Disse, ainda, da' Eu creio na sinceridade lutamos para assegurar a

nagem à Bandeira Pátria. s�tisfação de vo�.tar a esta dos candidatos,
_ '\feio ell1 vitória.

Contamos nesta reunião cidade, para, mais uma vez .. que nem todos sao como ve- Ó' eleitorado brasileiro

com a presença dos srs. drs. entrar em contacto com o I mos propalados � oportu- precisa de revigoramento,
Hans W.. Briese e Martin CeI. Juan Ganzo Fernandes, nistas, demagogos, mercado- de doutrina esclarecedora,
Strohhacker, engenheiros'a (]"uem considera como ores - creio que muitos en- de impulso construtivo,' a­
da fábrica Siemens, os pioneiro do serviço telefô- tre eles alimentam a espe- fim-de alcançar o que signi­

quais são apresentados pelo nico no sul do Brasil. Re"! rança de elegerse para CO-' fica: o voto em branco e °

Diretor do Protocolo - An- oortou-se o ilustre visitante, laborarem realmente com mal que, causa ao país, abs­
tônio Coelho .Stipp - que, ao serviço' telefônico mun"; sua- a ação, no solucionar, 'tendo'se de votar.

em nome do Clube, �presên,. dial, dizendo que as taxas' dos co�lexos problemas
-

Tudo o que se fizer neste

ta votos 'de feliz permanên- telefônicas no Brasil repre- !
nossos. sentido 'é digno de aplauso

«era em nossa terra, bem co' sentam 'somente um quarto i Não nos parece lnteligerr e de encomios.

mo entre os rotarianos. Aín- 10 "quantum"· cobrado nos te fomentar eontinuadamen: -Não basta só dizer em um

da com a palavra, presta ho- países da Europa por êsse te e manter em suspenso país como o nosso:

menagem à cidade paulista .mesmo serviço.' O compa' um eleitorado heetorogenee Vote! o voto é dever de

de Piracicaba, pelo trans- nheiro Presidente' faz díver talo que temos. cidadão! Aluga-se um quarto para

curso, no dia 10 p. p. de sua' sas comunicações e -lê uma Partindo daí, a quem as- E' imperioso que o brasi- 2 moços distintos com ou

data máxima. carta enviada pelo Rotary cultar a opinião do homem leiro' vote" e compreenda I ,

Após, o. Primeiro Secre- Clu�e de Apóstoles, na.t:r- da rua, do �omem que fre- que com o seu voto está ga- 'sem café,

tário - Theodoro Dücker - gentina., na qual comumca quenta botecos e .rodinhas rantíndo o regime democrá- Tratar à Rua Conselheiro
faz a leitura do expediente ter enviado um pergaminho habituais e quase poss�v:l tico, defendendo o seu lar E'

M f 152
da semana; para ""ser entregue ao sr. executar pequena estatlstl- os seus direitos. ara, .

O Presidente Cúneo de-� Percival Callado Flores, rá- ca dos votos que -à próxima
.clara que nesta reunião, em ,dia ,amador, e� agradeci' eleição 'cairão nas urnas em

.

Aí,e'n..

'

cãoAssembléia do Clube, se:á me�to pela preciosa cola?_o' brar:_co., , _I
dlscútida, sob a coordenaçao raçao prest�da P?: OCaSla? Não e so o descontenta I
do companheiro Flávio Fer' do desastre de aVlao,ocorri menta oriundos dos,preços r
rari, uma parte do progra- do' na cid��e de J�invil1e, exorbitantes do: generos, a

I BOA COLOCAÇÃO PARA MOÇA
ma' da Comissão de Servi- -eom um aVIa0 argentino que causa, nem o sao os preços I Precise-se de moça com conhecimentes de Conta-

cos à Comunidade; ou seja" :;ce dirigia para São Paulo a:- irregular do calçado e da bilidade Correspond�ncía Comercial e apta aos demais
� item que se' refere ao com' fim de participar da, �evoa- roupa, nem o' é,o congestio sel'viços' de escritól'io.·Exige-se referências. Candidatas
bate à mendicância. cpara da do IV· Ce�ltenarlO, no namento do trafego e das interessadas queiram se dirigir por cal'ta 4 Caixa Pos-

que os ,companheiros apre' qual per.deu a ";lda a espos� filas.
.

_

, .
tal 139..Domdo nome completo e endereço.

sentem sugestões, dá por li- do rotariano MIlton H. Mal' ,O ponto nelvrágico emer ORDENADO INICIAL - Cr$ 1_100,00.
'vre a palavra. Temos, pri- dana.

. ge da falta de confiança, pa- I

'

"

:��a:n��1;� '�ó��la;::tulf� m:��:a :n���!�:: r������: ��e���poe:�:��i�:�::t�if; (Le -I ,a· 'e R'ac -I "C' -Ine L IVRAR IA ,c·L'I·DER
no Per_eira; segue-:_e a apre- agradecer aos visitantes a representam os que .c�::a� I

_ -.-.
- . ' _,." . LIVROS PARA CONCURSOS DO-:DASP: 'AUTÂR-

senta.çao de su,?e.stoes co� o. honrosa pr:sença e aos o:a- ram na última hora, 1 , I . Por Rodrigues Carvalho. seu "bluff" descarado e tra- QUIAS E BANCO DO BRA�IL .

rot�nano �ntomo C; Stl?p. dores � valiosa colaboraçao� povo que �enhum. de�es e

I .
Estavam .em cinco (qua- gicômico.· VALDEMIRO R. VIDAL -,- Guia do Can-

Apos OUVIdas �s .:sugesto.e�, -� ,r�esldente encerra os tra
�apaz �e mvel�r S��t�me� I

tro azes e um curinga). Bem lembrados, estamos didato ao Concurso p/Oficial administrativo do
o pf?fessor �lavlO Ferra�� ...

a_ os. e con ';lta, apo;rr7 :ua' la-I A �rde� do �ia daque!a da�u�la célebr� frase: "Se Servo Pub. Federal e Autarquias ...i •••,.',.".. 150,00exphc� como deve ser t.ra ,

conformldade.c p. tertuha era a mauguraçao eleIto perdera a U. D. N·I .

JOÃO S PIMENTA _ C ,t b'l'd d P'
d . I

. ,. taforma anterIOr de conVl- -'
,
.' , .

'
.. ,.

. on a 11 a e u-

�a. ?, o p ano, para que seJ� P
. _

" '

_

on ciência com
do :untu?so "PalaclO, ?a u� correhglOnarlO e .g�nha- blica

,

.. \.........• ,. . . 20,00micla�� a campanha. O�v�; rlsao de Ventre ver em sa c �anter ínte- AgronomlCa". PrevaleCIa ra ,o Estado um .admlI�lstra'l· IVETE CAMARGO - Djreito Constitu:'-
mos, ainda, o c9mpanhell�ü l

. CURADA SAnDE
a verdade, de ,(como sempre) a opmlao dor. Se S. EXCla. dlssese .

1 . '20Charl'es 'Ed ard Müritz'! ue� - ,u �ro o seu caracter e hvre _
.

. ;_' ..

,ClOna
,;

. . . . . . . . . . . . . . ,,00
. g ,.

.

A ,q. NORMALIZADA J' -' l'd" tias
de S. Exclaó o senhor Go- que, a Umao Democratlc� .

AMANDO ASSIS - Noçoes de Seguroesclar�ce pontos sobre· a er-'
. -t� Junçoes par 1 anas S

vernador -do Estado. Nacional ganharia um apal- 'Social \

20,00
.
ganização e realizações da 'YENTRE+SIN atltudes.

-.
_

xünado correligionário e o TENC)riiü': A:LBUQÜÊ:RQÜE"� "N�' Õ��
Caixa de Esmülas, em Flo- '. . O 'povo tem recelO de vo_

- Estado "neca de neca" te- de
' . .,

ç
. , l' 'T . tar e dida-se que em parte Pontificavam .(sic) asa" . "Estat�stIca ; ., ..

rlan�po IS. e�:nma �or . �
A •

• � •• na acertado. E como prova TENORIO ALBUQUERQUE _ Geü rafiaconVIdar o companheIro Não é purgante. Não dá orocede este recelO. os e . bedona e o VIVO alarde das
b 1 d b 1'1 t' .m·'

g
.

�

1 d
' l'd d d d

. .

t d ca a e sua a e a, es a, e do BraSIl .

Fl'
.

t te·· éólica. Não vicia nem falhà. :<emp üs an am por aI ma" qua 1 a es e a mmlS ra ar .';

I ,

.

avlO para
, o�ar par .�m '.

_

'.. que, quando da ultIma elel- 'J;:ENÚRIO DE ALBUQUERQUE _ Testes
uma das prOXlmas reumoes Nas farmácias e drogarias bando o entUSIasmo dos bra de que ,8. EXCla. se Julgava çãü para Presidente Esta" TENÚRIO ALBUQUERQUE" C

._

da referida Caix� 1 R b I ',/ sileiros quanto aos seus ho- possuidor. 'Esse o seu j0g0: d� 1 d t'd 1
-

"

- ürreçao

N H ã d C· d"i ücais. eem asO aereo
mens ilustres e virtuosa- um verdadeiro "b I u U". ua o par loque o e ·e- ; de Franses

,'.
a, or a. amara a

, C $ 50 C
-.-

P t l' 6 .

....

'. . 'geu, üs elementos da' sua TENÚRIO ALBUQUERQUE ___.,Corre -ao
gem o companheIro Rober" r ,00. alxa os a ., mente patrlOtas. Sempre -Jogou blefando e O. ., - . ç

M R· E"
A

t lt d d'
,.. grei, por uma lmpOSlçao de Cartas '

t L d tI" eyer, 10. --.. o penda e que es e re- resu a o ISSO sera lneVl-. . ,

"" ..

o acer a pres a esc areCl- <> .
, mesqumha de um antIgo Se- TENoRIO ALBUQUERQUE R d

-

ceio favorece graciosamente tavelmente o mesmo que , _
'.

- e açao
.

.
. .' " cretano de Estado o sufra- Oficial .

. 40a partldo de Prestes depau- presenCIaremos em outubro! '
'. .

�". '_ ,00

Perando o regime democrá- próximo. Esplicando me" garam. m_:mbro, �axlmo da . TENÚRIO ALBUQUERQUE - Exerc1cio
, , d Ih d . d ,agremlaçao polItIca a que de PortugueAs "-

hco que nos e representa o Çlr trocan o em mm os .

. coU-: aviltamentos e ·inef.ici- com� diz o vúlgo veremos j
pertence.. .' TENÚRIO ALBUQUERQUE - Lições,

T d t' honesto P .'t· d P t
A

ência que mesmo o mais desa- o o ca armense, ra lcas e ar ugues , ,,> ••••

A imprensa por vezes é lent�do conterraneo ou até não pode deixar de constã"" FÁBIO MELO - Correspondência Bancá-
. , , 't d aso com que "o ria

injusta, atacando, com ele- aqueles que desfrutam de �r o esc ,

',:
mentos de fontes caluniosas, situação um pouco mais li" plOr g�;ernador do s�l do M. VIEIRA .D� 'MELLO � Portugue's
homens justos, honestos e sonjeira, ve·rão o j.ôgo de S. mundo tratou e esta �ra-I para ,o B�nco do BraSIl , .-� .. ,... 50,00
honrados e louvando, com _Excia., rfrão (porque, ri tando da nos:_a �aplÍal, �

"

.

.

base de fonte igual, indivi- melhor quem ri por último) com,�c?labora��o dlret�:e� : Of? MAIORES SUCESSOS DO MOMENTO:
duas moralmente desclassi- de sua aparente ingenuida- se_u dIleto auxlhar, o.. I '

.

.

.

Temos pàra vender Gasas, terrel)OS e loteamentos� ficados, gerando no homem de, de seus falsos propósi" felt� Paulo F?x:tes. DlZ�:::, / GIOVANNI GUARESCHI - Don Camilo
,. Consulte sem: compromisso nosso fichário. Oferecemos da rua, que lê jornal não tos de su&_ descabida fi gro" entao,· os fanatlcos, os - J - e seu pequeno mundo

.

além-de uma 'casa e respectivo terreno à Avenida Mauro por gôsto ou por preocupa- tes�a- plataforma de 50, de gunços",
.

os "pelados" �� GIOVAN.NI GUARESCHI - ° regresso
Ramos, n'. 137,'outnís casas, terrenos e loteamentos na .

' Senhor Irmeu Bornhause. de Dom Camllo· , : .

Capital e no Estreito.
, ... "�:-,,-...

-

••
-

...--...
-

...-c....-�-,·--P·-·-R---·I-·-S--Ã--·O-··--··D-··--E-·-'·-V'·--E··-...N_;tJ"T'-··-RE...-··-···-...
-

...
-

..._-··-...
-

....·-••-_ "Ora, é preciso percorrer o GIOVANNI GUARESCHI - Dom C�milo
interior para aquilatar da e seu rebanho , _ . . . . . . . . . . . . 65,00

Para alugar, uma casa a Rua Cnsplm Mira, 77.

!'
obra do govêrno". Mas, en" LIVRARIA LIDER -. Rua Tenente. Silveira; 35 _

C f· d d .,

I'
. - \ ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS tão, perguntamos nós, a f'lorianópolis

.

ser'á bOenmlesearvviedno.
a o seu lmove a nossa or.gamzaçao e. PILULAS DO ABB'ADE MOSS obra de um govêrno. deve .. ATENDEMOS, TAMBE'Vf �ELO SERVIÇO DE

• -, ficar adstrita a certas re- REEMBOLSO POSTAL .

Escritório de Contabilidáde: Mantemos um serviço Agem directamente sôbre
.

E d? Elb d'
. . giões de um sta O. res- . .

...

bem o�ganizado para atender todas as'nece'Ssidades da.. �:�a�eris�o l::S!�:Oir:�l��:
'

p,o�dem, entre sorridentes�: Serviço Nacional "de' M,,..Iárias'1a escrita e ma�ter em ordem os seus livros.

! . porcionam bem estar geral, cmlCOS, os pelados gover, 7

•

'.

•

.

_ "-

Procure hoje mesmó nosso escritório à Rua Trajano, facilitam a. digestão, deseon- namentais: Ora, na Capit_al '\ ." "e'DCa-O
n 31 bd' gestionam o FIGADO, regu- o senhor - governador nao ,"tI
.. ,so ra O.

! lariza� as. funç6es digesti- precisa e não tem a obriga-: Chama"se a, atenção dos interessad,os para

ViLS, e fazem desaparecer �s ção de fazer nada de cons- o Edítal de Concorrência Pública, quel ri Serviço
'

enfermidades do EST0MA- 'trutivo. Aqui na Capital, S.' Nacional de Malária está fazendo .p-ublicar ÍlOS
� GO, FIGADO e INTESTI- Excia perdeu. dias 2, 3, 12 e 13. do corrente mês, .no Diário Ofi"

� NO�. Ca�samos de ouvir isto, cial do Estado, para venda de 10 jeeps Wíllys -
••_ 7 7.01"'..11' __ 7 '11.1.",_"_".'''''. de' muitas bocas· domadas ano 1948.

.

.
.

.

.

pel�s maiorais paÍaciianos. - - .

�a al!�ade ���i:Ó;:� n(�, Terrenos nCa -lill�flllridaque foi feito é apenas 801)1" •
-

. ,,'
- <: ':_':::, '. "

bra do que govêrn()s ante- (E I .')riores fizeram) erigiu S. '

,
.
s .re,ll0- I'

•Excia. o suntuosó, o "ALI- MAGNIFICOS LOTES, 'COM FINANCIAMENTO-'A
CANISTICO P A L A CI O LONGO PRAZO SEM JUROS

De ordem do Sr. Presidente, convoco óS' associadós DA AGRóNOMICA", sor- Oportunidade especial para aquisição, com grande�
para a reunião de Assembléia Geral Ordinária a reali- vedouro dós dinheiros PÚ" facilidade, de um esplendido lote na :VILA FLORIDA.
zar-se rio dia 8 de agosto às 10 horas na séde na Socie- blicos, e está ,i�� encaixotan- Lugar alto e 'lSaudável, e toda facilidade de condução.dade à Avenida Mauro Ramos, com � seguinte ordem do Q maior iíftis abacaxis Privi}igiada localização, nas PROXIMIDADES DO ES.do dia: (não confundir' �&m o anti" 'TADIO DO FIGUEIRENSE, assegurando valorizaçãoEleição da Diretoria para ano social go Secretário d�Fazenda) imediata.

'

1954-19'55 que seu govêrIlÓ deixará OS TERRENOS EM ZONAS MAIS, DISTANTES
.

Caso' não haja número na primeira convocação, fi- para ° que lhe� &,uceder: o NÃO PODEM OFERECER ÃS MESMAS VANTA.
cam bs associados convocados para a .2a. reuniã� que não menos sun 'óso "I?alá-· Peça hoje mesmo informações a

.

reali����:!ó�;�is�33ted:�;���0à�e2�9��ras. ..

"'l ntCo�odso�:eSsqfau�.e:lc,er.t�o.e �.��9r!�r: i EsScrOl'tCólrEl:oD.ADE J����I1:J�R���' B�ASILEIRA
�. E'dio Ortiga Fedrigo - 1.0 Secretário. ,.,

\
' Edifício.São JQ.rge, Sala 4 _

CftANI\OQ
Aperihva
Toruca
Fortifrcante _

:RITZ "-- Qulnta�Feir8

,3D
-- 3a. E>IME;NSÃO _.

(cMETROSCO:PICS))
"NÃO SERÃO COBRADOS ALUGUEIS DOS

OCULOS ESPECIAIS"

QUARTO
-:0:­

NO MESMO PROGRAMA:
-- "CAMPO DE BATALHA"-­
HUMPHREY BOGART - JUNE ALLYSON

I

TEM ·T.OSSE -?
•

Gripe e Bronquite, Asma e Coqueluche?
Si a tosse produzida pela fraqueza o atormenta e

exige do seu organismo um 'esforço sobrehumano, produ­
zindo ansias, asfixias e rupturas de vasos capilares, dores
no peito, evite chegar a esses extremos, tornando algu­
mas doses do REMÉDIO DO. DR. REYNGATE as gotas
que dão alivio imediato nas tosses rebeldes, coqueluches
e bronquites cronicas ou recentes, secas .ou com catar- .

ros, Um único vidro do REMÉDIO DO DR. REYNGATE
é o bastante para desobstruir as vias 'respíratórlas, nor- ,

malizar a respiração, daraío alivio e bem estar imediato
.porque o mucus é dissolvido. Quem tem bronquite encon­
tra no REMÉDIO DO D�. REYNGATE à sua 'salvação.
Nas boas casas. Pelo reembolso aéreo Cr$ 44,00. Caixa
Postal 6. Meyer, Rio.

40,00

40,00
25,00

30,0 ..

30,00

PROCURE A

30,00 ."Para ,comprar, vender
• > ou· alugar 30,00

,i , 50,00
,

. IMOBILIARIA PALMIRA LTDA.

Rua Trajano, n. 31 - 10 andar - salas 1 e 3.

70,00

65,00

Pilolos -

-- Privados

Sociedade dos Atiradores
de' Florianópo,lis ,

Aluga-$e.' .r .

Casa nova, -co�fortáveI. Praia Clube n. 322, Coquei­
ros. Aluguel C�$ 2.000,00 mensais,. contrato e fiador.
Vendem-se os móveis de esc:t,:itório, sala de 'jant�r, dor"
mit6.Í>ió de imbuia maciça, grupo estofado, rá,:dio:vitrola,

.
máquina Singer.

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

--------------��---�--------------�

. .

Admitem-se .Pilotos porta80res de licença de Pilüto
Privado, que possuam mais de 150 horas de vôo, para
ingress;:lrem num C1!rso de Preparação para ob!enção,1, Carteira Comercial Dirijam-se a SUCURSAL d,e

.

erviços Aéreos Cruzeiro do Stll J_.tdfl", li Rua, FELI:
.�·E, SCHMIDT .J\f: 40:

" .'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.
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6 Florianópolis, Domingo, 8 de Agosto de 1954
--------------------------------------------------------------

o ESTAOO

... ',.

'Seio Pedro em Cadeias'
,

VIAJt: CONFO'RTAVt:LM:e:NTt:
-t CONHt:cA o �Ul 'D01mA�ll
'PtLOg t'>�U�lA� 'DA�

'__

, "7

. ,
...�.

...

E era Gle vêr o contraste que havia entre o estado
da sociedade de então e os principias do Evangelho. Ain­
da hoje, sempre que esta luz fôr recus�da o.u desconhe­

cida, a sociedade sofre logo nova e grave crise de paga­
nismo. O contraste consistia, antes de tudo, numa socie­

dade composta de uns poucos de 'homens livres a domi­
nar um número desmedidamente maior de escravos. De

escravos, que não tinham nenhum direito ã propriedade;
aos quais era

..negada 51 faculdade de constituir família;
que não eram; sequer; senhores da própria vida. E não

só, mas a quem era negada .a proteção dos Numes, pois
os nobres e senhores ·entendiam,qÜ.e os Numes e1'a1}'t seus.

Negação, portanto, de direitos civis e direitos religiosos.
Era a primeira chaga que se impunhaIevedar. Claro que
não era possível, nem mesmo prudente saná-la de cho­
fre. Contava ela com o patrocínio das Ieis e costumes in­

veterados. 'I�punha-::se começar pela redenção meral. do
cativo. "Que a sua condição de algum modo se nobilitasse

com o exemplo de Cristo, () qual, apezar de Filho ,de
Deus, quiz aparecer não.com fausto ou sob as aparências
de dominador, mas "tomando a forma de' escravo" (Fil.
2, 7). Desde esse instante, no ponto de vista sobrenatu­

ral, não há mais distinção entre o homem livre e o es­

cravo, e tanto um como" outro" desde que devidamente
se desincumbam de seus deveres,' têm direito à mesma

recompensa (Ia. Cor. 7, 21-22). O cristianismo igualou e

irmanou a sociedade: "Não há Judeu, nem Grego; não

há servo" nem 'livre. Porque todos vós sois um só em

Jesus Cristo" (Gal. 3, 28). E se o mesmo Apostolo S.
Paulo remete a Filemon -Onésimo, "que era escravo fo­

ragido, fa-lo "não mais como a escravo, e sim como filho

caríssimo", que tanto importava insinuar ao senhor a li­

berdade, só não a impondo em virtude das especiais cír­

cunstâncias do tempo.
Nova chaga na hipertrofia ou excesso da autoridade

paterna. Autoridade absoluta e, portisso mesmo, tiranica.

Acatando-a, impondo-a, enquanto autoridade, era, CPl1:
tudo, indispensável reconduzi-la. aos devidos termos,
Que não era.própria, mas dependente. Que acima de' pa!
e filho, um poder que .ímportava acatar. Daí, o pregão:
"Um é Deus e Pai de todos, que sôbre todos tem poder
(Ef. ,4, 5). Pai, "do qual 'toda a paternidade toma o no-.
me" (Id, 3, 15), .pâternidade excelsa, da qual a humana

participa, cabendo-lhe papel exclusivamente secundário
e subordinado. E praza aos céus que 'os p-ais tenham'

sempre. Ci?nspíê'ncia dêste seu santo e inelutável dever.
Também a família necessitava _

de providencial fer­
mento':' Ein

-

gerãl; ê mesmo a família a primeira celula a:

receber as mais traiçoeiras insidias do mal. Reestrutura-
da em base"emirrenternente cristã; baseada na unidade' -

-...-.� �-----

e presa a laços iridissoluveis,
.

desce
ó

apostolo S. Pedro
a essa delicadeza psicológica: "Maridos, convivei 'sabia­
mente com vossas mulheres, tratandoas com honra, co­
mo seres mais fracos, e como herdeiras convosco da gra­

ça da vida" (Ia. Petr 3, 7). Trata-la "precisamente como

se faria com um delicado vaso de porcelana que, quanto
mais 'fragil 'e mais gracioso, mais apreciado é e com mais' r.::=================I
cuidado se conserva", �

.

�_
I

• CriadÓ o homem como um ser eminentemente social, f.,stou apto para aceilar
isto é, destinado a viver em sociedade, não podia o fer

! çuo{çuer tr-abalho de de-
. senho: APtisticot poro clichêli,

mento divino-ser extranho às esferas do direito. Do di-
.,
de P"'i!?0t fJ..c:.ndq OfJ1.ercio(, PoliJj

reito .ern tôdás as- suas multiplas modalidades; e, portan-
.

ft�, fo�g'{-a/,�asf;f!oesSenhos .

to também �o' direito penal. O mal, é claro, não deve alimento sintético, sem dúvidas, há de produzir .efeito
'" R: Met>cado Púh/ico '

�contar com o repudio da lei. Mas há modo e modo de _,j) atômico, nos meios, onde é desenvolvida, a pecuária.
urgir a sanção legal; e não é, por certo, a punhadas e ,16 e ff ,{)�oJ',I'.I"""'_C__ Lajes, também, como o maior abastecedor de carne

com' insultos; depois de açoites e coroado de espinhos, I' c#'O(j.\q. no Estado, não escapará de sentir, no seu desenvolvi-
que se entrega o justiçado à cruz do seu Calvário, como .

fez Pilatos com o divino Crucificado. Nesse sentido, hou-
menta tal acontecimento, mas, seus filhos, confiantes

ve, mercê de Deus, grande progresso. Em Roma, por
' , em outras possibilidades industriais, mesmo, no hôrto As 3 - 5 - 7 - 9hs.

exemplo, ainda nos seculos de -maior explendór e cultu-
,
__

.

_ _ ,

_
florestal que é - exuberante, rico, e intacto _ verão O IMPLACAVEL

ra, era de vêr a que antros se não jogava o condenado. seu torrão continuando no mesmo progresso _ a brí- Preços: 7,00 - 3,50
Ainda hoje se pode vêr; na imortal cidade, a prisão ou � salubres. O�dens, como a de 1653, foram dadas para Ih I Imp. até 10 anos.

ar: sempre, para sempre - .eternamente. A 2h
carcere Mámertino. Uma abertura circular, de 70 cm. de que sé ministrasse aos detentos um alimento suficiente. s s.

diametro, separa a parte superior da inferior, à qual se A essa caridade corporal aliou sempre a Igreja a cari- Não terão, pesarosamente, a mesma possibilidade Short - Desenhos - Co-

desce por uma escada de 45 degraus. Quem alí ingres- dade . espiritual. São conhecidos os benefícios de toda a os municípios do litoral. médias:'
sasse podia; desde' logo, ,desp.edir-se da vida. COIIf efeito, sorte dispensados ao presidiário pelo sacerdote, 'no exer-

'/' A evolução já, também, em outro setor, deu seu' Preços: 3,50 - 2,00
eram alí atirados, passageira ou definitivamente,' os con- cicio de seu caridoso ministério. E só bençãos merecem golpe. Araranguá, por exemplo, que possuia uma bôa .Censura: 'LIVRE

denados à morte por extrangulação, ou pela fome. À fo- os que lhes facultam o indispensável auxílio e colabora-
I h d h'a' b frota de iates e nos auxiliava no abastecimento, hoje,

bVW:
I

-gJ-
,-

me morreu naque e orren o cárcere, umi o e escuro, ção. De S. João Bosco ---: o ,popular D. Bosco - se sa e .

��ldí I •
., IJugurta, depois de ter tomado parte, como prisioneiro, que está intimamente ligado à regeneração dos menores esses barc/o� carcomidos pelo tempo, foram retirados das �

.!,
,

'

no triunfo e glorificação de Mário. Extrangulado, tam delinquentes. S. José Cafasso, seu contemporâneo, assís- rotas marítímas. '

.
__C_!!...

bém alí, Vercingetorix, e heroico inimigo de Cesar, cujo tia com tal dedicação aos encarcerados e condenados ao Biguaçú, outrora famoso na produção, de bananas,
crime consistia em 'lutar, até o extremo sacrificio, pela patibulo, que era chamado o padre da forca. h" d d

, oje VIve em gran e escassez; os portos a nossa Capí-
independência e liberdade dà sua pátria. Nem outrapoderia ser a atitude da Igreja. O culpa- �

tal, tristes, sem movimentos, dão aspéctos melancólí-
Que diferênça daqueles, para os nossos _tempo.s! Ho- do, enquanto culpado, está, por certo, dependente' dos

[e, a pena, que sempre existe, que é juridica, se exerce rigores da lei. A lei é mesmo.anterior, precisamente para cós ..•

atravéz de vários e humanos corretivos. Em alguns pai- .que o mal seja evitado. Mas enquanto infeliz, e que, pelo Mas,' no entanto, jamais essa gente se abaterá!
zes, como na América do Nor+e, faculta-se a pro'bation, sofrimento, colabora para a reintegração da ordem lesa- Embora sofrendo uma crise alarmante sem freios
que permite viver fóra do 'pres 'clio; a pârole, sair sob pa- .da, não só é digno de respeito,' mas está acim� �e todos-

que faz depauperar e emagrecer e carcomer as fíbres
lavra, depois de haver desconí _do parte da pena; a con- nós. E' o q1,le se depreende, sem qualquer' dúvida, do .' A A • I. A. •

d�""açao condicional, pela qua l o individuo pode alcan- 'Ev'ilngelho, exposto pelo próprio Divino Mestre, referin- enfraquecidas, ele, esse pr_:alano, herOl anommo da mI­

çai a suspensão dos efeítos da ,sentença condenatória. Na .do-se à circunstância mais grave e dram�tica em que se
J séria, canta quando sente fome, e fica triste, abichorna­

Itáli� a mesma preocupação para humanizar a pena. Tal- defrontará a vida humana. E' a cêna do Juizo Universal. do, em lassidão, - quando o pagode escasseia!. .. Tal

ve.z,
' nesse mesmo: �ntuito, e �uito acertadamente,

impri-I
E' precisamente nas ves�eras �e ser julg�do, qu� 'Jesus estado de acabrunhamento, todavia, logo desaparece,

mmdo-Ihe um carater educatIvo. Quer-se a emenda, a se revela o Juiz verdadeIro. Nao sera maIS o Cnsto pa-
-, quando a veleJ'ar uma canoa: Embevecido com' a ar-

regenera,ção, a reeducação do individuo. Não é a pené1 .decente. Não. "VIrá em toda a.sua magestade, com todos
incompatível, p_elo contrário, coIl} a defesa social, nem os seus anjos ...

" (Mat. 25, 31). "Então··o Rei ;dirá aós queada do horizonte azulado; na linha verdé do vento

mesmo com um trabalho produtivo, apto para a saúde que estiverem à sua direita: Vinde benqitos ·de' meu volta o olhar, na borda de barlavento, deixa a

física e mais utilidades do�presidiário. Ora, a esse .traba- Pai .. porque tive fome, e destes-me de comer; tive p,erder o corpo, e, pela pôpa, simbolizando ornamentos
lho, a esse progresso �ão foi extranha a atitude da Igre- sêde,' e destes-me de beber; era peregrino, e recolheste- à sua pobreza, como renda. ficam duas tiras de espumas.
ja. Pelo contrário, parâ êle colaborou direta e indireta- me; nú, e .me vestistes; enfermo, e me visitastes; estava

mente. Indiretamente, insurgindo-se contra as falsas teo- no carcere, e me fostes visitar". E �as almas, naturálmen­
rias �o criminqso-nato. Para cert� escola, hoje, acre:dita- te admiradas, perguntam quando e comó é. qlJe isso se

l,_Iios/em fr;ancQ qecli�iq, o criminoso é necessáriamenfe verificou, - quando o viram faminto, sequibso,',peregrF
üm ('Hegetierado"; u.m� produto fatal da hereditariedade, nQ, nú, enfermo, encarcerado. E Jesus: "Em verdade vos

fruto de forças cegas de atavismo. E' a escola materialis- .digo que .todas as vezes que vós fizestes isto � um de�tes
ta, que nega, sem provas, o' ,livre arbitrio, que· só ex- irmãos mais pequeninos, A MIM O FIZESTES''- (Id .. 2'5,
cepcionalmente poderá 'desaparecer ou enfraquecer-se 40). Assim que dar de comér a quem tem fome, de beber
diante da violência de determinados atos. E eis porque a quem tem. sêde, recolher' o peregrino, vestir o nú, visi­
o Congresso antropológico de Bruxellas, celebrado já tar o epfermo, ir vêr o encarcerado, é matar a fome, dar
em agôsto de 1892, com razão deClarou gratuita e anti- de beber, acolher, visitar, il;' \rêr a Jesus. Poderá haver. ' .

. .

.

cientifica a doutrina de Lombroso. Com razão, sim, por- estimulo maior para o exercício das opras de misericór- Agra'de'01"mentoq.�e só ne__ssa ?ase é que se P?de justificar e aylaud.ir ao Gliª? Dignificação mai�r, no nosso c��o, do p.enitente. en-
'

,

.',
'

slstema tao dIgno ·de encomlOS, da reeGlucaçab. Dlreta- carcerado? Nele, sublIma-se o sofrImento llTemovlvel.· . . '.._
mente, baseada"na sua experiência própria. A Igreja, Por êle se exerce a maior de tôdas as virtudes - a cari- e 'Dll-ssa de 7 dl-a'como toda a sociedade perfeita, já foi obrigada a dispôr da,de. Os que não alimentam a caridade-; já antes dafa-' ..

de seus presidias. Muito expressiva a inscrição do "Çar- tidica sentença são malditos (Id. 25, 41). Os filhos, genros, nora e netas de
ceie Novo", ao ·tempo db papa Inocêncio X, em 1655;"

.

Felizes, pois, os que; pela fé, pela esperança, pela CLE'LIA NUNES PIRES CALDEIRA,
"Iustitiae et clementiae - securiori et mitiori recrum caridade, pelo exercício das vii·tudes cristãs, se deixarr agradecem; de coração, a ,todos aqueles que os acompa­
custodianovuih carcerem - Innoce.t;ltius X Pont. Max. 1evedar; os' que o fazem com tal empenho e perfeição, nharam no doloroso transe por que passaram e convi­
- posüit - Anne Dómini MDCLV": à justiça e à cle- "até que o todo moral fique fermentado". Mas também dam os parentes e pessoas amigas a assistirem à missa

meneia, -pahi aêoll;er mais suavelne�te é mais 'segura- felizes, ,de certd modo, os que a despeitei dá perGla da li- \ de . 7° ,dia, que:, mandam ce\ebrar no altar do Sagrado
mente os culposos, o pap.a Inocêncio X construiu o novo berdade, mesmo relativa, têm a, ábsoluta certeza de po- Coração de Jesus, na C'átedral Metropolitana, 110 dia 11

carcere em.1:655. Esses e outros presidias e,raro aJejados derem ser comparados a Jesus! do cCl_.rrente, às 8 horas.

Expresso Florianópolis
ANDRADE & KOERICH

Transporte de cargas em 'geral entre Florianópolis,
Curitiba. e São Paúlo

.
,

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: - FLORIANO'POLIS :>�

Rua Conselheiro Mafra, ..135
Fone: 2534 - Caixa Postal, 435
End. Telegr.: SANDRADE

Agência - CURITIBA
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Fone: 847 (Linha Paralela)
, End. Telegr.: SANTIDRA
Agência: - SÃQ PAULO
Avenida do. Estado 16 6-6/1678 Fone: 37'-30-91

End. Telegr.: SANDRADE
Agências no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte

r-

'com tr.áfego mútu'o até São Paulo cem a Emprêsa
" 'de Transportes Min!!ls .Gerais '5/A.) -

:C' B i�� 13:1
As 8hs..

O TESOURO DO CON­
DOR DE OURO

(Technicolor)
Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até 14 anos.

do e no lugar que, futuramente, ela deverá ocupar. "As 2hs.
Geogràficamente apreciada, ela tem fõrma de ara-

(SUA
EXCELENCIA A

nha, meio circulai, não esférica, e um tanto redonda. EMBAIXATRIZ

Em cada perna fica um distrito e,' em qualquer direção" .' Tec7h6nicolo� 5.

d
.

id d N-
'..

id Preços:, o - ,o
outros esta os e CI a es. ao tem o interior entupido.' Censura: LIVRE
sem rodovia, como acontece a outros municípios.

A situação topográfica" talvez, que, em tal setor,

favoreça à Princesa-da-Serra, como o clima bom, saudá­

vel, tem, por certo, influênciado sobre o seu povo: que 'A� 8hs.
sabe vibrar: amar ao seu pago; e exigir ereto, emper: "O IMPLACAVEL"
tigado, sem se curvar a-fim-de pedir! e outro grande filme

Embarca em seu pago, em qualquer parte, sem vi- Preços: 6,20 - 3,50
zinhança intermediária, e desembarca em o lugar desti-. Imp. aiéJ4 anos.

di I As 2hs.
na o.

O HOMEM DO
Gente bôa! PLANETA X
Tua eterna imaginação simbólica - é alf� de pri- FLASH GORDON NO

meira grandeza da constelação catarinnese! PLANETA MARTE

Ainânhã - por uma determinação das fatalidades O SEGREDO DA IL:aA
- se chegar, em todo o universo, a vez do propalado

MISTERIOSA
Preços: 6,20 - 3,50

, Irrip. ate 10 anos.

lajes e o litoral
JOVITA LISBOA

Não vamos, aqui, levantar uma

fundada por Corrêa Pinto.
apoteose. à terra

Queremos, sim, pô-la no setor econômico do Esta-

18AHCOdeCRf�ITO POPULARI'..

+.

e AGRíCOLA
.

I .'

. Rv.o.��,16··' ,

fLORlANÓPOllS - 5tó..eóró.rlnó.

. ' i

São José
As 1,45 - 4 - 7 - 9h.'l,
O TESOURO DO .cON,

DOR DE OURO

(Technicolor)
Preços: 10,00 - 5,00
Imp, até 10 anos.

As 2 - 4,30 - 7,30 � 9,30hs
O TESOURO DO CON'

DOR DE OURO

(Technicolor)
Preços: 7,60 - 3,50.
Imp. até 10 anos.

As 10hs. da manhã
Short - Desenhos - Co-

•

médias.
Preços: 3,50 � 2,00
Censura: LIVRE.

um.Q

As 8hs.
ERAM TODOS
PECADORES

Prepos: 6,20 - 3,.50
.Imp. até 14 anos.

As 2hs.
FALSOS VIGILANTES
FLASH GORDON NO
PLANETA MARTE
O SEGREDO DA ILHA

MISTERIOSA

Preços: 6,20 '- 3,50
Imp. até 10 anos.

ft C II E
Agência

de

Publicidade
Caixa Postal. 45

.

}'lorianópolis
Santa C.tulu.

Vende-se
Um terreno à rua Souza

Dutra no Estreito.
Tratar com Fragoso n'

Firrúa Hoepcke' '(Navega"
ção).

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ETADO Florianópolis, Domingo, 8 de Agosto de 1954

ínstrumeate que calcula'
o senhor 'pensa

um

enquanto

Todas 85 4 opera�ões de
.

aritmétl�a
NOS SEUS CINCO.' DEDOS

DESTIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO
.

DE SANTA CATARINA )
.

.\

«Casa Fern:lDdo Lido.»
TELEFONE 3.878 -"CAIXA POSTAL, 467

Rua Saldanha Marinho, n. 2
TELEGRAMAS "C A N A N"

. .

- Florianópolis -
...

,

Com a Biblia. na 'Mãe L�::.��I��re�::o�.

..

N' 1'" ,:

lo marca JANINE. -

<, O "e08GU .) Vêr e tratar no Bar-Café.

.

"Cinelandia", em frente aoDOMINGO 8 DE AGOSTO "Chie SãoJosé".
.

-' (
.

Eu vi o Senhor assentado sôbre um alto e subh-rne tro-

no. (Isaias 6: 1). Ler Isaias 6: 1-8 ou Efés. 4: 11-16

.. MEU filho Donald e eu tinhamos acampado numa

,m�ntanha próxima à nossa cidade. Planejávamos .passar
alí a noite. Cerca de nove horas; levantou-se um tempo' ra, grande, com 420 mtsã ;

- ral vindo do Sul: Um pouca antes da tempestade veio

.um bando de .. gansos. Não podíamos vê-los, mas ouvia­

.

Oi

��s o seu grasnar. Quando nos pareceu que 'estavam

exatamente sôbre nossas cabeças dirigimos o foco de
nossas lanternas para cima ,e o raio de Iuz, se projetou
'exata�ente na sua trajetória; Para nossa surprêsa, os

gansos ficaram absoiutamente silenciosos. Apagamos. a
luz. Imediatamente, êles começaram a grasnar. outra vez

.

; e eontinuaram voando como se nada tivesse acontecido.
,

Não é esta cena muito semelhante ao que acontece

em muitas de nossas igrejas aos domingos? .Vamos a Empregadaigreja quase sempre antes das tempestades da vida, En-
.

iS
.

do até Precisa-se de uma em-. tramas conversando e continuamos conversan o ate que

toque o órgão em sinal de culto. Ficamos então em atitu- pregada para. trabalhar em

de de culto até que' o pastor lance a bênção. Então, le- Pôrto Alegre. Paga-se bem.
vantamo-nos . apressadamente e reiniciaIllos. a- conversa- • Tratar á Rua Felipe
Ç�9., .não ligando'multá importância ao significado da-I' Schmidt n. 119. 'l'ELEFO-
quela hora de culto.

NE: 3.177 ..

Precisamos buscar diligentemente nos atos de culto
.

'p�bli�o, alg�,�u€i faça i�pressãQ vital em nossa vida e -O-b-J.-e-t-o"--r-o-u-b-a-d-o-í-'l'nos torne diferentes, dah para o futuro.
" A • i

.

,.... .. I A quem for oferecido um

Ó Deus derrama a tua luz sôbre todos os cantos de rádio 6 válvulas, de automó-
-

'
.

Cd s vel, sem auto-falante, pede-nossa vida. Qu.e os raios desta luz penetrem ,em o as a se- comunicar a esta reda-
ORAÇÃO I

ção.
,

áreas que são' indifereptes à neces�idade d? nosso pró-j Será recompensado.
..
ximo e as ilumine. Em pom: de

C",'o. Amem.

'receito do DiaSEGUNDA-FEIRA, 9 DE AGOSTO

.
". .�

CASA
Vende-se uma, de. madeí- i

terreno, na Rua Moura, em:
Barreiros, por Cr$ .

30.000,00.
Negócio urgente.

Informações com _o Sr.'

Jovel Lemos, na banca de

jornais anexa ao Café São

CriSt6�ão .

COMO DEPURAR A

AGUA
As multidões pe'l'gu�taram-l�e: "Que faremos então"? I

.

(Lucas 3-:10). Ler Lucas 3:9-14" .

O cristianismo é uma religião de atos que exige fa­

çamos o bem. Quando o povo ouviu a pregação de Joãõ,
não perguntou: "Em que hav�mos de crer"? Crendo em

Deus. êles pergúntaram: "QUe. faremos?" Conforme o

texto escolhído para a leitura de 'hoje, João lhes disse o

qué deviaIri fazer';_ a mais. pe�feita catalogação de ex­

traordinárias boas obras.

.,pj:!sde pmoménto de'seu batismo por João, Jesus fez
das 'boas' obrás á evidênCia da verdadeira religião. Na

suaiprimeii'á- ápresentação na .sina-gog� de Na�aré, Jesus
decla�O\i, 'a séu p�óprio respeito, referindo-se à Escri­

tura,: "O Espírito do Senhor está sôbre mim ... " mas

nãO' pàroW'aí. Selecionando versícuiEis"dO'>profeta Isaias,
... asie-iítou um sóberba-,programa de ação. em corisequên-

ci� d�' t�r �id6,;ag�acik(l<j.,péi�· Espír.i�o Santo.
. .

,
.

o q��:\;fê§ü�' a�eitou pa,rà, �i;.. e��g� de nós :- ur�a
vida de '�ànstâhte .i�;:�içQ �o·próximo. '�Nem todo qúe
me diz�Senhor, Senhor, -'erit�râ"no �ino dos Céus;"mas

d P ;", "T d Iaquele que faz a vontade e meu a.l';'>f<. o o aque,�
que ouve estas..palavras e as executa, será comp4:l!ado ao

homem prudente que edificou a sua casa sôbre a rocha".

ORAÇÃO
Nosso Pai, do monte de íntima comunhão contigo e

de nossa satisfação pessoal com a crença que, professa­
mos conduze-nos aos vales dos sofrimentos e necessida­
des<-'h�manas. Em seus bendito nome oramos.' Amém.

. Ovos e larvas de vermes

do intestino do homem e de

Ianim�is são eliminados com

as fezes e podem contaJlli­
nar a água destinada ao

consumo. Essa água causa­

rá a 'verminose, se não fôr

convenientemente. filtrada

lou fervida.
Só beba água que tenha

. sido fervida ou, pelo
menos, filtrada

SNES.

A.lula-se
Sala para Escritório de

Advocacia
.

ou Representa­
ções, no centro, a Cr$ 700,00
mensais.

Tratar no Edif. São Jor­

ge, 10 andar, sala 8 das 17

às 18 horas.

Ontem, Hoje e ftIJlJnhã'rA:++:�:":"G:":":++:"O!+''''')<R:':':;':'':A'P d
;i' �:� �

.
no assa o

. .

� EM. FLORIANÓPOLIS �;�.:tto • I7 DE AGOSTO
it'í"ff ..�� _ TAMBÉM _ ��:�A data nos recordou que: .!� OS FAMOSOS. �:��em 1553, em Olinda, faleceu D��(; Coelho, �) ....

. d�.�. �4primeiro donatário e povoador da Capitania e�,

Colcbões de 'Molas � IPernambuco;
. t_ :�� �i]em 1645, uma caravela conduzindejvlveres para ..��

ANDO
�:�,

os holandeses, foi aprisionada peft'-.sitiantes de �i� FERR· .

���Penedo, comandados por Cristóv�9.,J1ins; �:� I
..��em 1831, em Belém do Pará estourou uma se- :�� GARANTIDO ��dição militar, tendo sido deposto o respectivo �� ..�•..�. -por- �Presidente, Visconde de Goiana, que foi depor- 11

5 A NOS '..�.
'-"., '0<1-' �.� • � Itado; , "

'�J,�'R1' ....� ..�.
em 1844, em São Luiz de Piratíninga, Província i�� J. H. SANTOS S. A. �i�de São Paulo, nasceu Venceslau Bueno de Gou:

..�� Pôrto Alegre �'t'+"vêa. Consagrou toda a sua vida ao Magistério...�J CASA FUNDADA EM 1915 �lc
·

Prestou relevantes serviços ao nosso Estado es' �i À venda nas casas: �tando recordado no Grupo Escolar de Palhoça, �:, SÃO PAULO LTDA. ..�.que o tem como Patrono. Faleceu a 2 de jariéiro �*� COLCHOARIA . GONZAGA
. '..��de 1919; r� '..�.

em 1852, um decreto autorizou a construção da .ll ESTUFARIA GLOBO ���estrada de ferro ligando Recife ao São Francis- �D I. CAMPOS CIA· ..�.
co,'
'.

,�*� JOSE' MOURA
.
'�..� , .�1947 'd

.

.

d h idído em Pôrto 5- -;,o,.���_- �-. � � � "' .·

em ,epOlS e aver presi 1 , ����.���.�.".".".,....... �.':"�"::"" ..
União a Conferência dos Governadores dos Es-,

. .

tados do Paraná. e Santa Catarina, regressou à
esta Capital o Dr. Aderbal Ramos da Silva, Che­
fe do Executivo Catarínense. rrolessorado Catarinense

Leis de autoria do- d�p.
Jlpidio Barbosà

--0--

8 DE AGOSTO
A data de hoje recorda-nos que':

em 1626, Bento Maciel Parente foi autorizado a

.explorar o Rio Amazonas, por cartas de Filippe
III da Espanha e IV em Portugal;
em 1709, segundo uma nota manuscrita de Fran­
cisco Leitão Ferreira, foi neste dia feita uma ex­

periência de um aerostata pelo Padre Bartolo-

. Lei n
. 460, de 14 de junho de 1951 - Casa dos Pro­

fessores d"e Santa Catarina - publicada no Diário Ofí­
cial do Estado n. 4.443, de 21 de [unho.de 1951 - A Casa
dos Professores de Santa Catarina - o lar' dos profes­
sores inválidos e desamparados - já foi instalada (pré­
dio próprio), inaugurada e se encontra em pleno funcio-- meu de Gusmão;
namento, há m.ais de um ano, à rua Almirante Alvim n.

em 1821, na Bahia, nasceu Alexandre Gomes.de 26, na cidade de Florianópolis, Capital do Estado.
Argolo Ferrão, mais tarde Visconde de Itapari- Lei n. 18, de IOde agôsto de 1951 - Dispõe sôbre
ca e General do Exército, vindo a falecer a 23 os cargos do magistério obtidos por. concurso. Foi

- esta
Lei publicada no Diário Oficial do Estado n. 4.473, de 6de julho de 1870;
de agôsto de 1951. Trata esta Lei da inamovibilidade dosem 1840, trezentos rebeldes foram derrotados
professores nomeados ou removidos por concurso.

junto ao Parnaiba, pelo Capitão Ribeiro Soares, NENHUM PROFESSOR,' inclusive ocupante do cargo
corrr.apenas 60 homens; ieolado; de provimento efe'tivô, de' Regente de ensino
em 1:�82, em Montevidéu, faleceu o glorioso primário, padrão F, lotado em escola isolada ou escolas

,

«eusiulas e também ocupante de cargo na carreira dev�nceáor do Riachuelo, durante a guerfa do
Professor Normalista, poderá ser removido, "ex-üfficio" .Paraguaio, Almirimte Francisco Manuel Bar-ro-' Assim, todo professor, nomeado ou removido MEDIAN­

so, Barão do Amazonas, nascido em Lisboa a 29 TE CONCURSO, NUNCA poderá ser remOvido, a não
- de setembro de 1804; ser 'a seu (DELE) pedido. A remoção do professor NÃO

,...:.l-' �m '\1900, faleceu o Tenente-coronel Emilio .Car- ESTÁ ao arbítrio de 'quem quer que seja, inclusive de
-

autoridade escolar. SàMENTE, a pedido do PRÓPRIO
.

-los Jordan, �ascido em 19 de julho de 1838.
PROFESSOR, poderá o mesmo ser remõvuio.

--0-- I Lei n. 23, de 5 de outubro de 1951 - Dispõe sôbre
9 DE AGOSTO o concurso de remoção, ingresso e reversão de .ínspeto-

, A .data nos recorda que: _

res escolares - publicada no Diário Oficial do Estado n.

1õ.16 itã P d T'
.

t 4.516, de 8 de outubro de 1951.-- em , o capi ao e 1'0 eixeira orna, por a-
I L

.'

24 d 5 d
.

t b d 1951 D'
-

ôb• A' el n. , e e ou u ro e - LSpoe so re
·

bordagem, no Amazonas, um, navio holandes, o concurso de remoção, ingresso e reversão de diretoresrecebendo três ferimentos. A artilharia inimiga de grupos escolares - publicada no Diário Oficial do
foi colocada no forte de Belém do Pará; I Estado .n. 4.516, de 8' de ?utubro de. 1951.. �
em 1822 o chefe de Divisão De Lamare tendo LeI n. 700, de 14 de Julho de 1952 - Emite uma apo-.' '. , -

.

'

llice' de um milhão de cruzejros (Cr$ 1.000.000,00) emrecebido ordens do general Labatut, prepara a
• favor da Casa dos Projessores de Santa Catarinar- pu-sua esquadrilha para partir 'em demanda do
I blicada no Diário Oficial do Estado n. 4:700, de 17 de ju·pôrto de Alagoas, afim de desembarcar, alí, lho de 1952::::- Os juros desta apólice têm sido recebidos

uma fôrça. De Lamare chegou à Jaraguá no dia � pela Administração da Casa dos Professores de Santa
18 d brí d d . -

. D t
'

Catarina.
, eso rigan o-se a sua missao: uran e a

I L' 68 d 30 d t b d 1952 I t d .
.

•
A.. el n. , e - e ou u 1'0 e· - sen a ·e tmVIagem, foram presos o tenente-coronel Antônio

postos a Casa dos PrOfessores de Santa Catarina _ pu.Martins da Costa, o major Carlos Augusto Tau- 'blicada no Diário Oficial do Estado n. 4.777, de 6 de no-
nay e os capit�es Joaquim Satiro dá Cunha e

i

vembro pe 1952. .

_.

Ináció Gabriel Monteiro de Barros, indigitados I Lei n. 129, de 24 de novembro de 1953 - Declara
1 GIL b t t h f

.

d . inalienáve,l e indivisível o patrimônio doado ao EstadoP_: o enera : a u como c e e a conspIra- de Santa Catarina pela Sociedade Escolar Pedro II e fi-çao que contra ele se tramava; xa o seu uso _ publicqda no Diário Oficial do Estado de
em 18,37, nasceu Bernardo Vasques, vindo a fa- Santa Catarina n. 5.030, de 30 de novembro de 1953. _
lecer em 23 de outubro de 1902; E$ta Lei'declarou inalienável e indivisível, sob 'qualquer
em 1865, a divisão do chefe Manoel Francisco título, o patrimônio, oriundo dos primeiros' colonizadores
Barroso recebeu ordém do almirante Tamanda- de Blumenau, goado ao Estado pela Sociedl:lde Escolar

Pedro II e fixou definitivamente o seu uso para educan­ré, transmitida por il).termédio do
......vapor "Esme- dários, criados e mantidos pelo Govêrnõ Estqdual. Nesteralda", para fundear abaixo de Cuevas;

-

patrimônio, na cidade de Blumenau, a Escola Normal
em 1939, comunicam de Pôrto Rico que não há Pedro II vem prestando serviços à infância e' à juventu­
perigo imediato para o "Almirante Saldanha", de: - grupo escolar, ginásio e curso normal do segundo

ciclo (Escola Normal), todos criados e mantidos peloonde não ocorre novidatle e que está afastado o pe- Govêrno do Estado. A Lei n. 129 defendeu e resguard�u,rigp de um ftiracão. O serviço meteriológico in-
para sempre, o pafrimônio dos pioneiros blumenauenses,formou que o fenôme�o rondou para o norte, constituido para o bem da infância e da juventude.

rumo a São Tomaz, e que, provavelmente, paso' Lei n. 1 065, de 28 de maio de 1954_ - Considera de
sara ao norte daquela cidade (pôrto_Rico). Não utilidade pública a Beneficência dos Profe�sores de San-

ta Catarina - publicada no Diário Oficial n. 5.154, de'obstante, foram tomadas as necessárias precau'
12 de junho de 1954 _ A Beneficência dos Professores,ções.
agora sob ,a proteção de' u.tilidade pública, continuará o

André Ni10 Tadasco seu destino de amparo à família de professor no enfren­
tar, financeiramente, os inevitáveis finais dolorosos pas'

t-
-,

.DltrI4� !éltlOSIÍ- �

Vende-se

-
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curTURA e FOLCLORE T' t '." ,), 'd'!l1 �·Ib:-·
r

,

���:a;enCiosa ,dedicat6,atiVida�es.,�ereceu,"elO' eD aram um UO ue· e" mi., oes
rla

.

temos sob a mesa um: glOSO prefácio do eminente .

.:
.

"

:���t:�or�:r:e(���::c?e��;�or�t;�foor ��o�e;�bO���ti�� na La"una e toA ram acabar" na cadel-atííicas do Folclore), de au- da Universidade de Sao li' _
'

toria do nosso culto conter- Paulo, e é um trabalho que, No dia 2 do corrente che- O contador da Laguna, de Oliveira,' gerente do do confessaram, bem cama Contra, os falsários já foi
râueo dr. Osw�l�o ROdri'/ enaltec�, s:� dúvida, �s le- garam r�, Tuba_rão três mo'

í
reconhecendo no falsário! Banco naquela cida?�, sur-

!
os funcionários do Banco decretada a prisão preveis

gues Cabral médico de re- tra� llentlflCas �atarmen' ços, bem ves�:.qos, bem fa- um P?lega de BanAco,.Artur i
preenderam os .!alsan?s no I' do- �r�sil, da Lagun� e de tiva, pelo dr, Juiz da La'

ses, para as quaIS, o seu lantes. Do aVIa0 foram ao Coquillard, da agencia de' hotel. Na ocasiao foi a- Tubarao, que conheciam o guna. E o caso, assim, vai
autor já contribuiu com Hotel Vitória, onde se hos- , Erechim, negou-se à propos.' preendido copia enorme de caso.

.

ser agora esclarecido ·com

quase meia centena de li' pedaram com nomes falsos. I ta e despistou'o, retirando documentos comprometedo-' Nesta Capital, odes, Nel- todos os detalhes.
vros, monografias, teses, Depois tomara� o trem pa- I

se. Artur �oquill�rd, e seus, res, 'tais como codigos. é son Guimarães, posto a par
•
() golpe 1r:;lCaSsou espe­

etc." ra Laguna. Al, no Hotel I companheiros Evildo Bar- chaves secretas do serviço do caso, que podetia ter re- tacularmente. E os futuros
Não nos cabe, no limita' Paraiso, mandaram chamar bosa _de Alvarenga e Paulo' telegráfico do Banco do percussão e consequências milionários, postos em sos-

do espaço desta nota, ana- Brasil, além dó cheque cujo não só nO Estado, corno no sego, vendo. o sol amanhe-
lizar a importante obra do desconto fora tentado, no Brasil inteiro, determinou 1 cer quadrado todos os dias,
dr. Oswaldo Cabral, -s-, mas valor de Cc$ 4.500.000,00 e pessoalmente energicas me- esperam o destino que lhes
bem compreendemos o seu mais outros .. já filígranados, didas. I cabe: a penitenciária.'
alto valôr, - somando 'todos a vultosa ,._ --- ",,".' - ................�'- ---.:....---..-... ;,..,.,.....,.-.)...........;;...•;...;�

'.

importâricia de ,Cr$ • .'.; ...
31.000.000,00.
Agindo com precisão, • o

dr. Plínio Moreira abriu o

inquérito competente, QU'
.

vindo os falsários, que tu'

,

praca de São Paulo, sendo delegado regional de Tuba'
c'W�recido Oswaldo de Frei- rão, dr. Plinio Moreira,
tas, firma conferida pelo. coadjuvado pelo sr. Gaspar
Banco Nacional Interamerí-

-----_,;;.------------

Escola Pré'Vocacional de Rio Oeste Rio Oeste
cano S. A., agência 14, COU' C H EG A ,do Instituto Irmãs Missionárias da Consolata, solação, São Paulo. ".'

'

, .

R' Acrescente'se Cr.$ 25.000,00. _

Justificação. I TIM
-

Esse Instituto 'é uma obra de alto sentido social e
e • • O velho Campo do Manêjo e a Praça da Ban�'

educativo que mantém gratuidade para inúmeras jovens I deira sofrem. E sofrem muito. E sofrem demais: AU'
,

I I d I fdI' AVISO' o póder público faz o que n_ão'p'�d� �,azer e. por. issodo interior a i m,atricu a as. O auxi ia e era Nisa estl- f
O TEMPO h'v ('

I'

.... b ' a tempo e não tem autoridade para proibir que não façam omular, o p�o:s�egUl�ento des�a ora0..
'.

.velha) publicou uma chal"lJoaqu�m Ramos _ Agnpa Far�a _ Leoberto Leal ge (sempre ótimas) do Fos- que·a lei não permite. Os que aU resiaem, pagam
,

_ Sa'ijlo Ramos.,' sari, na ,qual o nosso Tabus-I impostos para ajudar a Prefeitura a levar para alí o

EMENDA N. 838 to dr. Olinto Campos' apa' I' lixo dps outros. Alí não vigoram as posturas muni'

Grupo Escolar Particular "São José" _ Concórdia ,'rece à gaúcha, empin.ado em cipais. Só vigoram os iri'''postos e as taxas. Para aU
I

'

, .' fogoso ginete. O jornal apa'l . . lh'd t
.

L' d I• Acrescente'se Cr$ 15.000,00. L Dl' ,vai a SUge�1'a co 't a nas ou ras 1·uas. tXO po re. ,n'
receu em ages. e a, com I f Al 'b h h 'd'

,
Justificação o recorte da caricatura, veio, ecto. í criam-se porcos nas oc ec as 'me teas e '

.0 Grupo Escolar Particular São José mantém gra' o seguinte: sanitaristas do Prefeito. AU pastam Vll.CliS, cavalos,
tuidade para muitos filhos de colonos e agricultores, "Esse cavalo que o Olinto cabras, às dezenas. Agora, como se isso não bastasse,

d d" lf b l' ã d Campos monta tem na pale- para aU transportq.rem os animais mortos par,a re'
prestan o_um gran e serVIço na a a e lzaç 'O os meno'

ta a marca O. C .. Essas ini'
O '1" t

.

'b'l'd d d d pasto dos urubús. _ os único,s encarre,gados 'públi"res. auxI 10 VIsa aumen ar as pOSSI lIa es esse e u' ciais não são'do Olinto Cam-
candário na sua meritória campanha de educação. pos, no caso. Eu conheço cos da limpeza ,naquelas zonas"Ao invés de ser na

Joaquim Ràmos _ Agripa Faria _ Leoberto Leal, esse pingo. E' do Otacílio praça da residência do Prefeito, é aU que se' permi-
.

C E' -, E 'J' f
.

. .

.

'?
_ Saulo',Ramos. '

. .' out?" , Ilao., .ra. �. �l te o ato inicial da procriação de animais! Reclamar.
- vendIdo. Deu mUlto pre]Ul' Gritar? Que adianta? Enqu,anto o sr. Paulo Fontes,. EMENDA N. 839

zoo Perdeu todas .as carrei-
G·
,. "C' t R"" J b C $ 5000000 'f erà prefeito legítimo, os moradores apelaram, pedi'.maslO rIS o eI _ oaça a r . , . ras em que entrou como a-

vorito. O Olinto que se cui- ram, rogaram! Nada! Os montões de-lixo cre'scerarp,.

Justificação ;de. I. S.". As cena$ escabrosas, de animais que não pqdem ser

O Ginásio Cristo Rei de Joaçaba, educandário (Íi�i- Esse I. S. (digo eu) nãú aU criados, repetiram-se. Agora, o sr. Fontes nem

gido pelas Irmãzinhas de N. S. da Conceição, é um mo'
,é dp Ivo Silveira. De,ve sec, mais prefeito legal é! Não valerão, pois, novos ape-

,

,
. do lbràhim Simão. I ' ,

. .

delar estabelecímento de ensino. Mantêm muitas matrí '

Mas o conseÍho 'do bilhe' i' los. O, jeito rrte�mQ, é os moro"dor.es decid,irérri � dar

cuIas grat�it�s e outras 'c�m anuidades red��idas �'por te é bom. O Olinto, daqui I lhe, nas urnas, o ponta'pé ,merecido. 'Sé a' sujidade
is�o b auxílio proposto visa assegurar o prosseguimento da Capital, apesar das smi.s que a própria Prefeitura para aU ca�rega nã-R inte·

de suas atividades no campo educacional favorecendo os intensas atividades eleito-', ressa ao médico, há-de interessar ao político. Chega
filhos dos pobres que revelam pendores para os estudos. r�is, fiéa nt� partidô. dOu se'; ,de porp�s, bodes, cavalos, vacas! Chega de lixo. Che

ra que. es a esperan o que '

Joaquim Ramos - Agripa F-aria _ Leoberto Led
o Volney venda o P. S;P.?, • ga de ur'ifhu.s. ,Ch_ega de carniça. Chega de Paulo

- Saulo Ramos. I
.

.
. : ., BUM / ;-FontÚ,:�};if�: iii,' '�" ;it ,'.-.'

Ó volume de 300 páginas,
é aprimorado nas suas divi'
sões, desde, as Origens" da
Cultura ao Fáto Folclórico,
da Metodologia e da Inves­

tigação, do "Método ecléti­
co e os pontos de vista apli­
caveis ao Folclore", das
"Investigações e pesquizas",
dos "Estudos superiores do
Folclore, o Ensino e .o In­
tercâmbio", até a sua com-.

pleta Divisão, ,acre(:>cendo
nome, jornalista de escól, ainda, no final indices ono­

político eminente, professor mástico, analítico e remissi­

emérito, nome sobejamente vo, con:cluindo com o gerai.
conhecido. Gratos pela oferta, con-

-O volume em apreço, a- gratulamonos com o'seu au'

presentado pela Comissão tal' que, com seu novo' es­
Catarinense de 'Folclore" tudo, volta a prestar ínestí­
como _o segundo volume da

I
mável serviço à cultura ca­

sua coleção 'de livros sôbre tarinense, prestigiando-a e

assuntos pertinentes às sUjls
I enriquecendo'a.

'

�----------------------------------------�

Florianópolis, Domingo, 8 de Agosto de 1954

Trobnlhcmdc
por Santa Catarina

EMENDA N. 835
i. _ ... � ._ J

,

Sociedade Ginasial de Hamonia _ Hamonia.

, Acrescente-se Cr$ 20.000,00.
Justificação

..

A Sociedade Ginasial de Hamonia exercita 'as suas

atividades educacion�is pugnando pelá formação moral

e intelectual dos. jovens brasileiros, mantendo gratuida­
des e anuidades reduzidas para relativo número de ma'

trículas. E' justo o auxílio do Govêrno Federal para êsse
Estabelecimento destinado à formação da juventude
masculina,

Joaquim Ramos _ Agripa Faria _ Leoberto
_

...

Saulo Ramos.

Leal

EMENDA N. 836,
"União Catarinense dos Oficiais da Reserva das For­

ças Armadas" _ Ucorfa - Florianópolis.
Cr$ 25.000,00.
Joaquim Ramos _ Agripa Faria _ Leoberto Leoi

.

_ 'Saulo Ramos.
EMENDA N. 837

Artur' Coquillard, Evildo Barboea=de Alva.renga 'e

Paulo Antônio Feresim, logo após detidos pela"
.

Regional de Tubarão
/

o contador da "agência do i Antonio Feresin, tra_am
Banco do Brasil! sr." Azo; I

de deixar L,aguna. Tom_ar.amGomes de Almeida. E um o trem e-rumaram para Tu'
deles, exibindo-lhe um che'l barão, onde adquiriram pas­
que perfeito, à primeira vis' sagens para Porto Alegre,
ta, propôs descontá-lo. A, pela Varig. Mas o contador
ordem de pagamento era I' da Laguna alertara as agên­
emitida de Porto-Alegre, cias próximas, denunciando
(Banco do Brasil}, para a os falsários. E pela tarde, o

Na Delegacia de Tubarão os·falsários tentam evitar

a máqutna fotográfica

,Major Ruy S.
de

.. Souza '

Com direito à' �r premo­
vida desde janeiro, acaba- fi'
nalmente de alcançar o pôs'
to de Major da nossa Polí­
cia Militar, o sr. Capitão
Ruy Stockler .de Souza.

Oficial brilhante, com Inve
[ável fé-de-ofícicç.quer pelo
cumprimento exato de tôo
das as missões que lhe fo­
ram confiadas,' quer pela
bravura com que sempre se

portou em campos de ope­
ração de guerra, o Major
Ruy Stockler é um militar
que honra sobremaneira
sua corporação, como pelo
seu caráter e pela sua dig­
nidade, honraria a qualquer
outra Classe de quê fizesse
parte.
O ato' imperativo da sua

promoção tardou. Não' ad­
[mira isso, quando o govêr-.
no, mais interessado em po·
Iiticagem,

.

chega ao despu­
dor de reincluir na Polícia
Militar u� el�mento d�la
regularmente excluído por
incapacidade' moral.
Ao brioso oficial as nos­

'las congratulações.

Até que afinal! Ora graças! Santa Catarina vai
ter, uma estrada asfaltada: E será a de LagesCurí­
tiba. Viva! Viva! E viva' outra vez!

..

Na oportunidade temos'a:honra de levar nossos
mais calorosos votos, de' congratulações -ao ,. Exmo.
Sr. Governador Bornhausen por essa medida, que

.
tanto vem beneficiar nossa terra.

x x

x

Acredito ser absolutamente desnecessário adi­
antar que esse asfaltamento será feito pelo Govêr­
no Federal, do sr. Getúlio Vargas.

x x

,. x

O sr. Bornhausen também está 'pavimentando
nossas estradas. Começou ali na reta das Campinas.
E começou certo: daqui para lá, rumo a Santo Ama­
ro, Bom Retiro, Lages, ,Joaçaba. Calçou 300 metros.
E parou! Agora está calçando de lá para cá, isto é,
do, fim da reta, Simples questão de lógica: daqui
para -Iá não acabaria nunca e de lá para' cá talvez
acabe antes de acabar atempo.' «r .

' '

X X

X
" Temos também, no setor municipal a Avenida

Beira-Mar. As' estacas já estãq mergulhadas, toman-
do banho .de mar! "

. ',' , ,\ "

,x, ":l(. "

, x

,E "ali no cabeço da Ponte,' do lado de lá, suce
. deu mais um abrigo, tipo bikine.

x x

x �

Também o govêrno já anunciou um plano de
dez-anos, no valor de .um bilhão!

x x

•

x
. Nos municipios ,onde vai haver eleição no pró>
xilJIo dia,22, o sr. Bórnhausen inaugurou 21 pedras!

x, x'
.. -",'�

·
..... ;d

"_ x.... "

,
,
... ,"'""

, "rQuanto trabalho; Qu;:rnta óperosid�de!c, '.�iComo
,devem 'estar exaustos os nO�S9� h,qm,:eI;(s'·;,públicos.

",
Irra! Como se ,esfalfam! Como suam! Como' é�íão
em�grécendo. Esqu�letizam'se!

','

. 'x
-'
X

xc

Não. sei para Jlue eleição? Bob�gem�f Ahtes de'
la, -os srs. Bornhausen e Fontes já terão ,:resolvido
todos os nosso� problemas! Não deixarão 'náda para
os .substitutos!

x x

";;.-
. . x.."..

,

C-�ritaram:mé que o ma;loTh�m i� �ser 'geputa"
do. Del murros na mesa� Não pela" candidatura.
P�lo golpe! Está �a c�r�: d�spistara� c�� o �hega'

.
de Ramos. para ver se levavam a oligarquia para o
lado dé lá!,

'

.

x x'

E por falar no Thym, outro dia êle, guasqueou..'
. os n9ssos vinte anos de govêrno. En�heu-os de nitro­
glicerina e' tacou fogo. 'Não deu tempo nem pata. o"
CeI. Aristjliano se arretirá!

.

x x

Joaçaba está de guerra declarada aos masGa:
teso A reação foi iniciada com a chegada do Volnei
que_ venfte moambas furtadas à Assembléia, cóm�
pàpel couché, livr'os, passag�ns 'aéiéãs e o_P. S. P.
também, se der negóció! .

'

.. "
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